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Travessa do Ouvidor (Rua Sachet), 34 

Proximo á Rua do Ouvidor RI ° DE JANEIRO 


CONTOS DE MALBA TAHAN, adapta¬ 
ção da obra do famoso escriptor arabe 

Ali Malba Tahan, cart. 

HUMORISMOS INNOCENTES, de 
Areimor .. 

D1DACTICAS: 


BIBLIOTHECA SCTENTIFICA BRASILEIRA 

(dirigida pelo prof.' Dr. Pontes de Miranda): 


INTRODUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, 
I o prêmio da Academia Brasileira, pelo 
prof. Dr. Pontes de Miranda, broch. 16$, 

enc.. 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, pelo prof. Dr. Raul Leitão da 
Cunha, Cathedratico de Anatomia Pa- 
thologica na Universidade do Rio de 

Janeiro, broch. 35$, enc. 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, pelo 
prof. Dr. Abreu Fialho, Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Uni¬ 
versidade do Rio de Janeiro, I o e 2 o 
tomo do I o vol., broch. 25$ cada tomò, 

enc. cada tomo. 

THERAPEUTICA CLINICA ou MA¬ 
NUAL DE MEDICINA PRATICA, 
pelo prof. Dr. Vieira Romeira, I o e 
2 o volumes, broch. 30$ cada vol., enc. 

cada vol.. 

CURSO DE SIDERURGIA, pelo prof. Dr. 

Ferdinando Labouriau, broch. 20$, enc. 
FONTES E EVOLUÇÃO DO DIREITO 
CIVIL BRASILEIRO, pelo prof. Dr. 
Pontes de Miranda (é este o livro em 
que o autor tratou dos erros e lacunas 
do Codigo Civil), broch. 25$, enc..... 
IDÉAS FUNDAMENTAES DA MATHE- 
MATICA, pelo prof. Dr. Amoroso 

Costa, broch. 16$ # enc. 

Costa, broch. 16$, enc. 

TRATADO DE CHIMICA ORGANICA, 
pelo prof. Dr. Otto Rothe, broch. 25$, 


A. A. Santos Moreira — FORMULÁRIO 
DE THERAPEUTICA INFANTIL, 

4“ edição. 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, poT 

Clodomiro R. Vasconcellos, cart. 

Clodomiro R. Vasconcellos — CARTILHA, 

1 vol. cart. 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theori- 
cas *e praticas, livro officialmente 
indicado no Collegio Pedro II, de Cecil 

Thiré .. 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GE¬ 
RAL — pelo Padre Leonel da Franca 
g j _ cart... 

LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira (2“ 

edição) .. 

Heitor Pereira — ANTHOLOGIA DE 
AUTORES BRASILEIROS, 1 vol. cart. 
PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu. 

VARIAS: 


20$000 


40$000 


10$000 


30$000 


10$000 


35$000 


25$000 


10$000 


30$000 


20$000 

20$000 


O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch.\ . 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias : , farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra far¬ 
tamente illustrada, de Eustorgio Wan- 

HptIpv 1 vnl poy>t 

HÉRNIA ’ EM MEDICINA ’ LEGAL,’ ’ por 
Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. 
Evaristo de Moraes — PROBLEMAS DO 
DIREITO PENAL E DE PSYCHO- 
LOGIA CRIMINAL, 1 vol. enc. 20$* 1 

vol. broch. 

CRUZADA SANITARIA, discurso de 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 
de Renato Kehl (Dr.). 


18$000 


18$000 


30$000 


LITERATURA 


O SABIO E O ARTISTA, de Pontes de 

Miranda, edição de luxo. 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 

gario Marianno. 

COCAÍNA..., novella de Alvarò Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- 

nafort .. 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 

Gastão Penalva.. 

LEV IAN A, n ovella do e scriptor portuguez 

Antonio Ferro.;.. 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 

Alcides Maya...... 

Miss Caprice — OS MIL E UM DIAS, 

1 vol. broch. 

Álvaro Moreyra — A BONECA VESTI¬ 
DA DE ARLÉQÚIM, 1 vol. broch. . . 
Elisábeth Bastos — ALMAS QUE SOF- 

FREM, 1 vol. broch. 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho . 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 

dolpho Xavier. 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 
Celso, broch. 


16$000 


DO MESMO AUTOR 


16$000 


BÍBLIA DA SAUDE, enc. 

MELHOREMOS E PROLONGUEMOS A 

VIDA, broch.. 

EUGENIA E MEDICINA SOCIAL, broch. 

A FADA HYGIA, enc. 

COMO ESCOLHER UM BOM MARIDO, 

enc.. 

FORMULÁRIO DA BELLEZA, enc. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr.). 

ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

Vicente Piragibe. 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe 


5S000 

14$000 


18$000 


10$000 













































tratamento do cabeffo 


KESTAU UAÇÃtí — HENASOIMENTO — CONSERVAÇÃO 


L*ATENTE N 


Formula Scienliíioa úo Brande Botânico Dr. Bround, cujo segredo íoi comprado por 200 contos de réis 

. . ,i., <• licenciada pelo Departamento Nacional de Saude Publica pelo Decreto n. 1213 em O de Fcven 

/ l , ' ,0Va RECOMMENDADA PELOS PR1NC1PAES INSTITUTOS SANITÁRIOS DO ESTRANGEIRO 

A Loção Brilhante é o melhor ^ 

especifico indicado contra. 

OUÉOA DOS CABELLOS - CALVÍCIE - EMBRAN- Ê ^ÊÊÊÊSÈÈsÈÍBBÊ Ê. 

quecimento prematuro — calvície precoce 

CASPAS — SEBORRHÉA - SYCOSE E TODAS AS DO- 
ENÇAS DO COURO CABELLUDO. 

, n | Segundo a opinião de muitos sábios, M^v^Nfc 

CabellOS brancos es tá hoje competentemente provado 


Caspas — Queda dos 

tias, que atacam o couro cabe 
quécla dos cabellos. Destas as n 
LOÇÃO BRILHANTE conserva 




PREVENÇÃO 

n nada que se diga ser “a mesma cousa" 

a LOÇÃO BRILHANTE, 
graves prejuízo^ por causa dos substitutos 


ENSE V. S. em ter novamente o uascu, umiu o • — 

bello, que teve ha annos passados. 

ENSE V. S. em eliminar essas escamas horríveis que são 
as caspas. 

I ENSE V. S. em restituir a verdadeira côr primitiva ao seu 
cabello. 

ENiSE V. S. no ridiculo que é a calvicie ou outras moléstias 
parasitarias do couro cabelludo. 

cx ...aij conveniente para V. S. do que expen- 
maravilhoso da LOÇÃO BRILHANTE. 

frasco hoje mesmo. Desejamos 
l, sobre o valor benefico da 
a usal-a hoje mesmo. Não 

esta opportunidade. 

BRILHANTE está á venda em todas as droga 
e casas de perfumarias. Si V. S 

__ j seu fornecedor, corte 

mande-õ para nós, que immediatamente lhe 
remetteremos, pelo correio, um frasco desse afamado especi 

fico oapillar. . . * ... 

(Direitos reservados de reprodueçao total• ou parcial ) 

Uüico?» cessionários para a America do Sul: ADVIM «* 

FREITAS _ Rua AVenceslau Braz n. 22, sobrado 

S. PAULO — Caixa Postal 1379. 


Nada pôde ser mais 

mentar o poder l- 

Não se esqueça. Con 
convencer V. S. a té â 
LOÇÃO BRILHANTE.^ Comece 

perca '— 

A LOÇÃO 

riasj pharmacias, barbeiros 
não encontrar LOÇÃO BRILHANTE no 
o coupon abaixo e 


VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 

I o — E' absolutaniente inoffensiva, podendo portanto, ser 
usada diariamente e por tempo indeterminado, porque a sua 
ficção é sempre benefica. 1 

2 o . — Não mancha a pelle nem queima os cabellos, como 
•íoontece com aleuns remedios que contêm nitrato de prata e 
■nitros saes nocivos. 

3 o — A sua acoão vitalisante sobre os calvellos brancos, 
•lescqrados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 ou 8 dia?* 
depois, devolvendo' a côr natural primitiva gradual e progres- 
'dvamente. 

4 o . — O seu perfume é delicioso, e não. contem oleo nem 
irordura de especie alguma que, como é sabido, prejudicam a 
saude do cabello. 


MODOS DE USAR 


Antes de applicar a LOÇÃO BRILHANTE pela primeira 
rez, é conveniente lavar a cabeça com agua e sabão e enxu¬ 
gar bem. 

A LOÇÃO BRILHANTE pôdel ser usada em fricções como 
qualquer loção, porém é preferiyel usar do modo seguinte: 

Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, 
e, com uma pequena escova embebida de LOÇÃO BRILHANTE, 
fricciona-se o couro cabelludoi bem junto á raiz capillar, dei¬ 
xando a cabeca descoberta até seocar. 
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CIDADE 


ESTADO 
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1929 
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!i(ca (los A. DORET são sempre originaes e 

elegantes. 




Seguindo os conselhos de A. DOltKT nunca vos 

arrependereis. 


MANICUKES PARA SENHORAS 


Milestone para dirigir 
W estern Front". 


Evelyn Brent substituiu Mary 
Eaton no elenco de “Fast Compans" 
da Paramount. 


0 primeiro film todo falado de 
Dolores Del Rio será “The Bad One" 
que terá Edwin Carewe como dire¬ 
cto r . 


A Universal vae fazer uma ver¬ 
são falada em hespanhol de “Broad- 
way v . Depois tratará das versões 
franceza e allemã. Tudo isso sera 
feito com doubles naturalmente. 


A Fox que havia desistido de in¬ 
cluir no seu programma para o cor¬ 
rente anno novos films silenciosos 
mudou de idéa inesperadamente. Não 
só resolveu extrahir uma copia silen¬ 
ciosa de cada film falado como or¬ 
ganizou um departamento indepen¬ 
dente para edição e dar titulos fa¬ 
lados e subtítulos aos novos silents 


O famoso jazzista Paul Whiteman 
recusou-se peremptoriamente a sei 
um heroe cheio de sex appeal no seu 
primeiro film musicado para a Uni¬ 
versal. 


VIDRO-61*000 


LAB. NUTROTHERAPICO-RIO 


A Universal contractou Lewis 


















A MOSSA CASINHA... 

E TUDO MAIS QUE NOS DARA' A 
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EM 5 DE OUTUBRO 



00 C0HT0S 


(INTEGRAES) 


i, « • • 


100:000$000 
50:000$000 


2. Prêmio .. 

3. Prêmio .. 
e mais 3365 prêmios no total de 1440. contos. 

Apenas 100 mil réis o bilhete e só jogam 30 milhares. 

IMPORTANTE: A Loteria Federal paga todos os seus prêmios desde a sorte grande integralmente sem 
desconto algum. 
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^ VISITAR AS 
' NOSSAS 
ATTRAHEN- 
T E S EXPOSI¬ 
ÇÕES E’ TER A 
verdadei¬ 
ra NOÇÃO DA 
MODA EM TO¬ 
DOS OS SEUS 
MÍNIMOS D E- 
TALHES 








S • P A U LO 


MANTEAUX 


PROGMMMA REí 

RUA DA CARIOCA, 6 — I o andar 

END. TELEG: FILME — TELEPHONE 
CENTRAL 3654 

COMPLETO SORTIMENTO DE TODO MATE¬ 
RIAL E PEÇAS SOBRESALENTES 

Ratlié e Gaumpnt 

Orçamentos para cabines de cinemas no interior, 
mesmo em cidades onde não haja electricidade. 

Usina Eléctrica Portátil 


-j &í 


I —* 


própria para ci¬ 
nemas fixos ou 
ambulantes, .em 
virtude do seu 
peso minimo. 
Um motor de 
quatro cylindros 
que pesa somen¬ 
te 47 k i 1 o s , 
prompto para 
funccionar!... 


Na semana em que estreou em Hollywood "The 
Single Standard’’ film silencioso de Greta Garbo embo¬ 
ra tenham estreado no mesmo dia vários e formidáveis 
talkies foi o film que mais dinheiro deu. 

A próxima producção de Gloria Swanson também 
será inteiramente dialogada. O seu titulo provisorio é 
“Silk”. 


PELLIÇAS 


TAILLEURS 


Lon Chaney continua a recusar-se a tomar parte 


em films falados. 


Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 




A CASA DETENTORA DA ELEGANCIA NO BRASIL 


C I N E A R T E 


...todos os lares espalhados pelo immenso território 
do Brasil receberão livremente o conforto moral 
da sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2 o andar 

2 — X — 192 























CARRO DE TURISMO MODELO 621 PARA CINCCf PASSAGEIROS 



ova l; 

í Quatro 


Cambio 


Com Duas Altas 
Velocidades Silenciosas 

t 

O enthusiasmo dos possuidores que 
já experimentaram a sensação de duas al¬ 
tas velocidades tem contribuído conside¬ 
ravelmente para a extraordinária procura 
para os automóveis Graham-Paige de seis 
e de oito sylindros — que em 1928 marca¬ 
ram um novo recorde em volume de ven- 
riac nf>ln nrimeiro anno de sua apresenta- 

5 mezes de 
annaes da 


ÊAAAAM 


AAI 


1929 o maior 

Companhia. 


A Graliam-Paige offerece uma grande 
variedade de carrosserias, incluindo 
Baratas, Cabriolets, Coupés e Carros 
de Turismo em cinco chassis düífe- 
rentes, de seis e de oito cylindros — 
a preços diversos. Todos são equipa¬ 
dos com o cambio de quatro veloci¬ 
dades, excepto o modelo 612. 




DANTAS BASTOS. & CIA. WEISS, SANTERRE & CIA. Ltda 

162 Rua Sete de. Setembro. 7a3 

PORTO ALEuRE 


<L CORB1SIER & CIA. LTDA. d. GENTIL FILHO 
Rua Barão de Itapetininga, 67 Praça Floriano 

SÃO PAULO RI ° DE J ANEIR0 


55 Avenida R : .o Branco 

recife 


AAI££ 
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effLwúw voluptuosos 
dos nuusfes' nas 
espessas/Lorotas 
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2 de Outubro de 


NANCY CARROLL E STANLEY SMITH 

EM 

“YOUNG DREAMS" 


19 2 9 

Em poucos dias foram dispensados 140 mú¬ 
sicos das orchestras de vários salões de Buenos 
Aires. 

A crise é mundial. 

Só nos Estados Unidos as dispensas attin- 
giram 250.000 artistas. 

O film sonoro com em ser um grande pro¬ 
gresso trouxe esses inconvenientes para muita < 
gente que á custa do Cinema vivia. 


Na Inglaterra a propaganda que se faz con¬ 
tra o film sonoro americano augmenta dia a dia. 

O inglez entende que o seu filho primogê¬ 
nito deturpa o idioma paterno quando o fala, e 
tem medo que o linguajar yankee vá estragar 
a pureza da pronuncia lá mesmo na Inglaterra. 

D’ahi movimentam-se os productores in- 
glezes que ainda agora acabam de constituir 
com productores allemães empreza formidá¬ 
vel com um capital de 300 milhões de dollars, 

2 milhões e quinhentos mil contos mais 
ou menos para combater na Europa o 
monopolio do film americano que já 
conquistou todos os mercados. Não 
é essa a primeira tentativa feita 
para combater <» film americano. 

As outras falhafam. Terá me¬ 
lhor exito essa de agora? 








Mechita Cobus é a outra estreita do film "Ás Armas 




n«n.> 




Fala-se muito do Cinema Brasileiro. Agora. Não 
fos 9 e a época dos films falados... Se bem que, antes 
disso, já tinham ficado provadas as suas enormes pos¬ 
sibilidades. 

Mas, entre tanta coisa que se tem dito e escripto 
por ahi, muito pouco se aproveita. Porque muito pou¬ 
cos sáo aquelles que verdadeiramente entendem o Ci¬ 
nema Brasileiro. 

Em todo caso, esta attençâo dispensada presente¬ 
mente aos nossos films, ás nossas possibilidades, ser¬ 
vem, pelo menos, para mostrar que devemos e pode¬ 
mos ter o nosso Cinema. Coisa que poucos acredita¬ 
vam antes do successo alcançado por ‘‘Braza Dormi¬ 
da" e "Barro Humano”, e... do advento do film fala¬ 
do em inglez... 

E tão grande foi esta persuasão trazida por taes 
acontecimentos, que alguns chronistas de jornaes, de¬ 
clarados gozadores de quanto esforço apparecia, e que 
julgavam só ser possível nossas possibilidades alimen¬ 
tadas que fossem por milhões de contos, contractos de 
artistas e directores estrangeiros, porém, com os ori- 
ginaes a serem filmados de escriptores celebres brasi¬ 
leiros, com scena a scena calcada nas paginas sahidas 
destes cerebros privilegiados, sem a torpesa de adapta¬ 
ções, feita por scenaristas, que têm deturpado Victor 
Hugo e Tolstoi e quanta celebridade mais, já princi¬ 
piaram a se convencer que Cinema é uma Arte com- 
pletamente á parte, e que os grandes films não são 
geralmente o que escreveu o maior escriptor do mun¬ 
do, que ps melhores artistas não são sómente os que 
têm já nome feito, que os grandes directores são pou¬ 
cos e estes não abandonariam o logar onde se fizeram, 
sem serem pagos por sommas que absolutamente não 
deixariam lucro na producção, e que não são os mi- 


*Precisa pres¬ 
tar attençâo que 
no Cinema, 
o dialogo não 
póde formar si¬ 
tuações. 

Assoalha tam¬ 
bém um jornal 
paulista que 
Martinelli vae 
fazer films fala¬ 
dos. E que já co- 
g i t á r a até de 
mandar o artis¬ 
ta de t h e a t r o, 

Roulien, a Hol¬ 
lywood, para fil- 
mar lá alguns 
films com pro¬ 
nuncia e p a 1 a- 
vras brasileiras. 

Mas isto não é verdade. Se é que se póde dar 
credito ao que Generoso Ponce affirmou, de que o 
Commendador só quer saber, em matéria de Cinema, 
das suas casas de exhibiçào e mais nada. 

Finalmente, temos as entrevistas dadas aos jor¬ 
naes por Francisco Serrador, antes da sua partida para 
a Europa e Hollywood. 

Entre outras coisas, lá está este trecho que diz 
respeito ao nosso Cinema: "Também me preoccupa a 
industria nacional de films, p<?is parece que com o-ad- 
vento do film falado, chegou a opportunidade de se 
cuidar desta questão, que merece um cuidadoso estu¬ 
do. Na America do Norte estudarei todas as possibi¬ 


lidades de levar avante esse nosso ideal, iniciando o es¬ 
tudo desse assumpto. Visitarei Studios, conversarei 
com directores de scena e pessoal technico, e então co¬ 
nhecerei de perto as possibilidades de realização desse 
problema". 

Muito bem. Apoiado. Mas me parece que Serra¬ 
dor levou oito annos promettendo fazer uma cidade 
clnematographica, para no fim deste tempo todo vir 
dizer que só agora é que vae iniciar os estudos das nos¬ 
sas possibilidades. 

Francamente. 

Então toda aquella propaganda sobre a "Futura 
Cidade do Film no Brasil", em Março de 1021, "Uma 


GINEHB BRASILEIRO 

(DE PEDRO LIMA) 

Ihões que fazem Cinema, mas muita coisa mais Importante dç 
que dinheiro.. Ahi está a prova com o film inglez, que além dos 
milhares de libras ainda tem a protecção official do governo, ahi 
temos a Italia, a França... e, em menor escala, um exemplo cá 
em nossa casa mesmo, entre os nossos productores, onde não são 
os que dispõem de maiores capitaes, os que têm apresentado os 
melhores films. Alguns até nem conseguiram terminar a primei¬ 
ra producção. 

Até hoje, só "Cinearte" tem orientado os productores brasi¬ 
leiros. E o nosso Cinema ahi está. Um dos primeiros do mundo 
cm subentendimento cinematographico. 

Com a conquista de novos orientadores, sinceros, com com- 
prehensâo de Cinema, poderemos ser um dos primeiros do mun¬ 
do, em Cinema Arte e Cinema Industria. 

Precisamos, agora, é de mais união. Orientação. 

Formar companhias com grandes capitaes pouco adeantará, 
se faltar o que significam estas tres palavras na sua organização. 

Ahi está por que temos as nossas duvidas no successo que os 
jornaes de S. Paulo põem na empresa que Oduvaldo Vianna está 
organizando. 

Em theatro poderá ser um assombro. Só uma vez entrámos 
numa sua casa de espectáculo, e não foi para assistir á sua peça, 
mas para entrevistar Abigail Maia, a Cecy do "Guarany", que 
Botelho apresentou sob a falta de direcção de João de Deus... 

Naquelle tempo, Oduvaldo nada entendia de Cinema. Para 
elle o theatro podia ser uma arte, o Cinema seria sempre uma in¬ 
dustria ... 

Hoje, seis annos depois, apesar do triumpho da maior de to¬ 
das as Artes, quando elle resolve produzir films, tornando-se um 
productor e possivelmente director, mostra os mesmos conheci¬ 
mentos, escrevendo para um jornal: "Agora é que eu vou fazer 
Theatro com "T” maiusculo”. E não contente, ainda, sentencia 
com todo o seu entendimento de Cinema: "A fita falada é a ro¬ 
tativa do Theatro". 

Assim, com este pensar, Oduvaldo poderá formar companhia, 
com acções de Procopio e M. Pinto. Poderá ter milhões de con¬ 
tos. Mas estou quasi apostando que o primeiro film terá a sua 
direcção. Abigail Maia será a heroina. Margarinada Max a vampiro. 
Procopio o galã. E o resultado será a "Theatro Follies ou "Òdu- 
valdo Melody", film este que será o maior acontecimento Theatral 
(com "T” maiusculo) do anno. Poderá render milhões, mas nun¬ 
ca terá Cinema. 

Oduvaldo, como organizador de companhia, poderá ter seu 
valor, nâo discuto, mas em cinematographia elle nunca poderá ir 
além de um organizador. A não ser que passe alguns annos ven¬ 
do films ou assistindo filmagens, e estudando a technlca do Cine¬ 
ma. Porque se ha cerebro que tenha facilidade de apprehender 
com facilidade a concepção da Arte do film, Oduvaldo será um 
dos principaes. E nisto não lhe vae nenhum elogio. Mas, a ver¬ 
dade, também, é que sem Orientação e Entendimento de Cinema, 
elle não deverá passar além do que contribuir com o seu prestigio 
para a formação da União que precisamos ter no nosso Cinema. 

Gina Cavallieri e Eatella Mar, numa scena de 
"Religião do Amor" 


CINEARTE 
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brande Nova” cm Maio, c a exposição da planta de Cor¬ 
reias no Odeon, em Agosto do mesmo anno, e dahl para 
cá toda esta propaganda, não foi sincera? Entflo, nem 
foi mais nem menos do que temos dito e repetido sempre, 
um modo “originar de vender terreno? 

Vamos esperar a sua volta. Já que elle nflo tem ne¬ 
nhum Ponce que venha dizer que os Jornaes estio exag¬ 
erando, e que Serrador nlo tem tempo para cuidar de 
outra coisa que nâo sejam os seus Cinemas e as suas agen¬ 
cias de films, campos estes em que se tem revelado o nos¬ 
so maior cinematographista, com o applauso de sempre, 
de “Cinearte”. 

De todo este barulho nos jornaes, o que merece mais 
credito mesmo, é a companhia de fitas rotativas Oduvaldo 

Vianna. 

Pelo menos, sempre será melhor levar para o nosso 
interior peças de theatro em fitas, do que se assistir films 
falados em inglez. 

E dahi, quem sabe, se para o futuro, quando o publi¬ 
co exigir de Oduvaldo que elle faça mesmo films de Ci¬ 
nema, elle nào venha a transformar a sua empresa numa 
companhia forte, com União, J Entendimento e Orienta¬ 
ção, contribuindo assim para o verdadeiro successo do Ci¬ 
nema Brasileiro? 

—©— 

O Cinema Brasileiro não está parado, como pensam 
alguns, á espera que se resolvam os casos creados pelos 
talkies. Ainda agora, temos em exhibição tres films nos¬ 
sos “Ácabaram-se os Otários”, “Veneno Branco", e "S. 
Paulo, a Symphonia da Metropole”, sendo que este ulti¬ 
mo como film natural, é um dos melhores produzidos no 
mundo. Só comparável a “Chang”, e a "Berlim, a sym¬ 
phonia da Metropole”, em que, aliás, foi calcado. 

Promptos, á espera de Cinemas para exhibição, ahi 
temos "Sangue Mineiro", "A Escrava Isaura" e outros. 

E em confecção, “Religião do Amor", "A’s Armas , 
“A Idade das Ulusões...” 

Mas, por traz do que estamos apresentando, trabalha- 
se muito no Cinema Brasileiro. Não falando nos trinta 
e tantos films de uma parte, cantados, etc., produzidos 
por Benedetti e nos seis ou sete do C. N. E. 

O pessoal da Pheto, os seus directores, têm estado 
por diversas vezes no Rio, em conferencia com alguns 
preduetores nossos, resolvendo todos de commum accor- 
Hn umas tantas ouestòes que affectam o desenvolvimento 


WW/// Amadeu 
Wyyy Bellud po- 
yyy sou ein "Filman- 
/ do Fitas” e appa- 
rece agora na “Es¬ 
crava Isaura” 


Em 1928 mil Cinemas equipados com ap- 
parelhos da Western Electric fizeram 450 mi¬ 
lhões de dollares de receita ou sejam 75 T 
da renda total annual de todos os Cinemas 
norte-americanos. Calcula-se que os talkers 
augmentaram de vinte milhões de pessôas a 
frequência semanal dos Cinemas dos Estados 
Unidos. 

K 

Existem actualmente nos Estados Uni¬ 
dos cerca de 2.300 Cinemas munidos de ap- 
parelhos de movletone e vltaphone forneci¬ 
dos pela Western Electric. 

M 

Joan Bennett foi escolhida para heroina 
de Joseph Schildkhiut em "The Mississippl 
Gambler”, da “U”. Reginald Barker é o di- 
rector e Carmelita Geraghty, Alec B. Fran- 
cis e Otis Harlan completam o elenco. 


Segundo um calculo official, o valor dos 
Cinemas norte-americanos 6 de um bilhão e 
meio de dollares. 

• Idade das Ulusões” 


Syd Chaplin, o irmão do grande Uarnto, aesappa- 
receu mysteriosamente de Londres. 

X 

Lois Wilson é a estrella de "The Meai Fichet”, 
da Fox. 

Dizem os jornaes de New Y.ork que De Mille, com 
o seu novo film “Dynamite”, produzido para a M. U. 
M , voltou aos processos antigos de luxo, orgias e ba¬ 
nheiros. 

VC 

Marion Davies chefia uma benemerita campanha 
em pról dos orphâos da Grande Guerra. Um dos 
meios de que se servirá a linda estrella é a exhibição 
de todos os clássicos do Cinema. A renda total será 
destinada aos orphãos. 

RS 

O proximo film de John Barrymore para a War- 
ners será “The Man”. 

RS 

O ultimo film do contracto de Rlchard Dix com 
a Paramount foi “ The Love Doctof , dirigido por 
Melvllle Brown. 
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Esta pôse de Cracia Morena foi a causa da sua “descoberta” para o papel que 
ella teve em “Barro Humano”. Para o film, o maestro Lazzoli arranjou uma 
partitura especial, e para Gracia, o motivo foi uma valsa — “Maio”, onde se sen¬ 
tia, e se via quasi, nos seus sons tão suaves a doçura e a languidez brasileiras... 


U seria suspeito para falar da impor¬ 
tância de uma boa musica de synchronismo com um 
bom film, se não fôra a sinceridade e a paixão que me 
empolgam quando falo do assumpto. 

; O que de cruciante tinha para os nossos ouvidos 
entrar-se antigamente (e mesmo agora) em um Cine¬ 
ma e aturar aquelles acompanhamentos musicaes do 
tempo do onça e que, praticamente, nenhum auxilio á 
producção ou mesmo ao socego dos nervos do publico 
podia dar. 

Era a conta... Parece-me que ainda vejo o pro- 
gramma musiòal desses Cinemas: uma marcha bulhen- 
.ta, uma symphonia classica (classicamente assassina¬ 
da) e depois uma collecção das famosas selecções de 
operas, com especialidade as de E. Tavan. De longe 
em longe um "intermezzo”, que, para não destoar do 
conjuncto, era religiosamente sacrificado também. O 
resultado, nós todos sabemos qual era. Quantas vezes 
não assisti a scenas tragicas, empolgantes, apaixonadas 
mesmo, ao som de uma alegre valsa de Strauss ou das 
melodiosas xaropadas de Waldteufel? E quantas, tam¬ 
bém, vi o mastodontico Chico Boia ao som da musica 
que celebrisou pelo mundo todo a tuberculose românti¬ 
ca de Mimi. da Boheme de Puccini? Com Carlitos, en¬ 
tão, era infallivel... Não podia apparecer sem que 
viesse como complemento musical uma voluptuosa e 
vingativa Tosca a dar-nos a visão perfeita do contraste 


entre a visão e a audição. Mas... não estavamos ha¬ 
bituados a coisa melhor, e logicamente não se attribuia 
á orchestra o papel que, effectivamente, lhe cabe em 
um Cinema. Poder-se-ia suppôr que ella ahi estivesse 
para, com o seu “ruido musical", abafar o som dos do¬ 
ces beijos trocados no escuro pelos pares amantíssimos, 
que á sahida não poderiam siquer citar o titulo do film 
“visto”. 

Appareceram as primeiras partituras de films com 
a musica composta especialmente: "Christus”, “Civili¬ 
zação”, “O ultimo raid do Zeppelin L. 27”, etc. O nos¬ 
so meio musical agitou-se vagamente e executou, sem 
dar todo o valor que ali se encerrava, a musica que tão 
esplendidamente acompanhava o film. Era essa musi¬ 
ca executada de cabo a rabo, com uma relativa obediên¬ 
cia ?os tempos marcados, mas quanto á synchronizaçáo 
dp film... nihil. Quantas vezes a musica acabava e o 
film ainda rodando... e vice-versa. Vê-se, pois, o que 
era o Cinema, musicalmente falando, ha alguns annos 
atraz. 

Em São Paulo, sempre tivemos um que compre- 
hendia. E’ elle .1. Quadros Junior. Um apaixonado 
pelo “métier”. Tudo quanto cie bom, de pratico, de in¬ 
teressante, de attrahente em matéria de Cinema, se não 
o devemos totalmente a Quadros Junior, pelo menos na 
sua quasi totalidade é devido ao esforço bem aprovei¬ 
tado desse moço. 


E, se é pelo dedo. que se 
conhece o gigante, vemos o 
dedo de Quadros Junior em 
todas as iniciativas uteis, 
agradaveis e progressistas do 
Cinema no Brasil. Quando 
o Santa Helena foi entregue 
á direcção de Quadros Ju¬ 
nior tinha elle um optimo 
auxiliar : o Mo. Martinez 
Grãu. O film era visto por 
Quadros Junior, que (apesar 
de não ser musico) dava um 
roteiro das scenas principaes 
com a denominação do gene- 
ro de musica adaptavel á 
scena. 

Martinez, seguindo as in¬ 
dicações, encaixava as musi¬ 
cas, e o resultado... foi pa¬ 
tente a quantos assistiram 
films passados no Santa He¬ 
lena e Republica sob a ge¬ 
rencia de Quadros Junior. 

Tudo evolue. e de tal fôr¬ 
ma que a M. G. M., quando 
tomou posse do Santa Hele¬ 
na, já remodelado, fez pas¬ 
mar o povo paulista com a 
apresentação de “The Big 
Parade” com r u i d o s syn- 
chronizados. musica apro¬ 
priada. etc. Tanto ella com- 
prehendeu a importância de 
uma boa orchestra, que pos¬ 
so affirmar ser dahi o evento 
de bons conjunctos nrches- 
traes em Cinema. Houve um 
hiato em suas representa¬ 
ções, com excepção da pas¬ 
sagem de "D. Juan”, “Beau 
Geste”, “Sangue por Glo¬ 
ria", etc., films esses que 
vieram com musica própria 
e executados quasi brilhante¬ 
mente pela orchestra daquel- 
la casa de diversões. (Esse 
quasi refere-se, naturalmen¬ 
te, ás deficiências numéricas 
da orchestra, que não era tão 
numerosa quanto a partitura 
o requeria, e em parte tam¬ 
bém á falta de habito do re¬ 
gente seguir as scenas syn- 
chronizando a musica). 

Pouco depois, veiu (sem¬ 
pre contractado pela M. G. 
M.) da America um musico 
de valor relativamente gran¬ 
de ao meio: Phil FABELLO. 
Um mixto curioso de ameri¬ 
cano e italiano, cheio do me- 
thodo daquelle e alma deste. 
Revolucionou o meio. Em¬ 
bora já se pudesse suppôr 
que aquillo não era a perfei¬ 
ção, já nos sentimos um pou- 


co mais animados quanto â funcção da 
orchestra num Cinema. Veiu Fabello 
justificar o brocardo de que “em terra 
de cégos...” e elle demonstrou ter um 
olho. Começou-se dahi a se dar mais 
importância á orchestra e consideral-a 
já parte integrante do espectáculo e não 
um mero accessorio como até então. Ti¬ 
vemos bellissimas adaptações, taes como 
“Boheme”, (que não poude ser execu¬ 
tada com a partitura original por diver¬ 
gências com uma casa editora) " Ben- 
Hur”, executado no Santa Helena com 
adaptação de Fabello e ao mesmo tempo 
no Republica, com o "score” original. 
Por esse tempo já Quadros Junior diri¬ 
gia de novo taes theatros, e quando se 
deu a passagem dos mesmos da M. G. M. 
para as Empresas Reunidas. Nesse meio 
tempo Fabello voltou á America. Du¬ 
rante sua estadia, e logo depois de eu 
ter entrado em sua orchestra como pro¬ 
fessor da mesma, ficára eu com a dire¬ 
cção effectiva da orchestra, emquanto 
elle se encarregava da coordenação das 
musicas e da compilação dos actos va¬ 
riados com os quaes muito enfeitava os 
espectáculos do Santa Helena, espectá¬ 
culos fesses que attrahiam verdadeiras 
massas de gente e de “massas". Logo 
depois do advento das “Reunidas” reti¬ 
rou-se Fabello para sua terra e de ac- 
cordo com Quadros Junior fiquei com a 
direcção musical da casa até que, por 
medidas econômicas, preferi retirar-me 
delia. Passou-se o tempo e conservei- 
me afastado do Cinema, trabalhando em 
outros campos do meu métier, quando 
fui chamado por Quadros Junior, para 
organizar a orchestra “como il faut’ e 
pondo em pratica o que de bom a respei¬ 
to vira em sua recente viagem á terra dos 
dollares. De commum accordo organi¬ 
zámos, com os melhores elementos dis¬ 
poníveis a orchestra que ainda concorre 
com o seu brilho para a majestade dos 
espectáculos desse theatro. 

Era preciso fazermos algo de novo 
que justificasse a ansiedade com que jus¬ 
tamente era esperado o Paramount. Es¬ 
treou-se elle e mostrou ao povo boqui¬ 
aberto a ultima maravilha em matéria de 
Cinema. 

Era de se vêr a estupefacção do pu- 
blioo ao ouvir a voz sonora e candente 
do Cônsul Sebastião Sampaio, falando 
em bom portuguez a aquella massa que 
accorria como que a apreciar um mila¬ 
gre. Ao terminar o “short” era como se 
se abrisse uma torneira gigantesca. Os. 
commentarios explodiam e como que 
uma satisfacção resplandecia de todos 
os rostos. Ao se começar o capolavoro 
de Jannings, "Alta traição", todo o mun¬ 
do dispunha-se como que a assistir a um 
facto' sobrenatural, a um phenomeno. 
Corriam as scenas, e com ellas a esplen¬ 
dida musica tocada pela famosa orches¬ 
tra da Paramount, de nosso paiz. O pu¬ 
blico sentia-se possuído, conquistado pelo 
espectáculo. Depois, foi o desenrolar de 
fitas synchronizadas e silenciosas alter¬ 
nadamente. 

Para um artista, um profissional, é 
um verdadeiro regalo assistir e analysar 
uma fita bôa, quando ella é synchroniza- 
da por mão de mestre. Taes têm sido: 
“Anjo Peccador” (de successo inattin- 
gido ainda em São Paulo), “Peccados 
dos Paes", “A Canção do Lobo", e ul¬ 
timamente, "Revanche”, sem se falar na 
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pintor, e o que de maravilhoso tal 
ser poderá fazer..- Dae um fox- 
trot a um musico qualquer e elle 
poderá tocal-o, mais ou menos, 
bem, conforme o tempo que terá 
perdido em aprender a assoprar o 
seu canudo. Dae-o, entretanto, a 
um artista e elle fará daquella meia 
duzia de notas um thema amolda- 
vel a todas as situações, desde as 
grotescas ás mais patheticas, 


mais grotescas as mais patnencas, 

das mais tristes ás mais ridículas... |y 

Do fox que serviu de thema -V 
ao “Anjo Pcccador” quantos usos ||j 
se fizeram? Desde o tempo de fox 
liso e escorreito, emquanto o bichi- 
nho AMOR ainda não os tinha mo- 
Icstado, á valsa langorosa nos mo- |H 
mentos doces do film. A serenata íS^ 
de trombone (maravilhosamente . 
tocada), quando os dois heróes es- ^ 
tão na praia e onde cila começa a 
amal-o, até ao grandioso, pungen- RÉMMI 
te e solemne, quando ella põe em 
jogo o affecto de seu amante e com Já ».Jf 
elle o bem estar e despreoccupação ^ 
da vida que desfrutava, para não 
dar uma desillusao ao heróe ama- 
do. Como era sensível aquelle tre- 
cho em que, ao receber ordem de 
partir para o campo da guerra, elle 
abria a carteira onde estava o re- - *£;■ 
trato da bem amada. Víamos tal . ^4 ’ 

thema tocado como marcha mili- r - r r 
tar, em surdina, contrafugado com 
o thema militar ao apparecer a or- 
dem do commandante do regimen- 
to, prohibindo sahidas a partir daquelle momen¬ 
to. E no fim da fita, quando ella, afinal, tinha 
a visão da morte do seu bem querido, terminan¬ 
do dessa fórma aquelle sentimental episodio de 
amor, com que força e vehemencia a musica 
nos dava a noção da dôr e angustia que avassa¬ 
lavam aquelle coração tão tarde acordado para 
as delicias do amor puro e sincero que o cam¬ 
pónio lhe votára. Temos em outros films mil e 
uma occasiões de demonstrar a psychologia dos 
autores encaixando a tempo e hora trechos di¬ 
vinos de musica que tudo dizem, ajudando-nos 
a comprehender mais e mais o desenrolar do 
film Em "Peccados dos Paes”, sem falarmos 


original . Senão vejamos. O que 
diriamos nós se, por exemplo, vís¬ 
semos numa comedia um fazendei¬ 
ro qualquer ao pé de uma rez mor¬ 
ta e a musica tocasse ”0 meu boi 
morreu...”? Seria um successo. 

E, se alguém, de moral duvidosa 
pretendesse dar lições da mesma a 
outra pessôa qualquer, conhecedo¬ 
ra de suas más qualidades, ouvísse¬ 
mos tal scena illustrada com o po¬ 
pular “Macaco, olha o teu.ra¬ 
bo...”? Seria positiyamente um 
successo. E' por esta razão que eu 
admiro e comprehendo como de¬ 
vem ser apreciadas taes fitas em 
sua terrti de origem, onde taes mu¬ 
sicas estão popularizadas como os 
deliciosos sambas de Sinhô. as ado¬ 
ráveis canções de Vogcler, as sua¬ 
ves composições do inexcedivel 
Heckel Tavares, e de dezenas de 
outros bons e expressivos autores 
nossos. Exemplifiquemos: 

No “ Anjo Peccador ”, por 
exemplo, na scena em q u e Daisy 
(Nancy Carroll) dorminhoca inve¬ 
terada, logo ao terminar o espectá¬ 
culo onde era corista sóbe apres¬ 
sada as escadas para vestir-se, o 
contra-regra chama-a e lembra-lhe 
que no dia seguinte, ás dez-horas, 
tem ensaio, qual é a musica que il- 
lustra essa scena? Um fox-trot 
popularíssimo e cujo titulo tradu¬ 
zido do inglez significa: “Eu es¬ 
tou admirado de vêr como ronco, 
guando durmo”. 


A musica que serviu de the- 
ao “Anjo Peccador” foi 

à um “fox-trot”, 
acompanhando 
sempre o 
amor de 
Daisy... 
(Nancy 
Carroll) 


Quem não assobiou a valsa do thema amoroso de 
“The Big Parade”? 


e a força de mostrar tudo quanto 
sabemos fazer. Numa terra lin¬ 
da e essencialmente musical como 
a nossa, seria uma tristeza se nos 
vissemos obrigados, pela nossa.; 
covardia de profissionaes, a en- 
gulir eternamente as musicas en¬ 
latadas, como as sardinhas, e com 
o famoso rotulo Made in U. S. A. 
A mqsica faz parte essencial de 
nossa vida, de nossas tradições e 
entnossa terra a musica é tão ex¬ 
pontânea, que não é raro verem- 
se escriptores (?) de musica que 
nem ao menos sabem quaes são 
as sete notas. Tocam de ouvido, 
transntlttindo-nos a torrente me¬ 
lodiosa de sensações que em suas’ 
almas singelas existe, que, apa¬ 
nhadas e transformadas em letra 
de fôrma vão embasbacar grandes 
artistas de renome mundial. De¬ 
vemos cultivar a musica de Ci- 


a impressão do bem estar e subli¬ 
midade de tal momento. 

Em “Revanche”, ao entrar 
Dolores para o antro dos bandi¬ 
dos, rompe a orchestra o myste- 
rioso “Treacherous Knave”, do 
grande J .S. Zamecnik, um por¬ 
tento dos musicadores de fitas. 

E assim, mil e um motivos de 
pura satisfação artística temos ao 
deparar com um complemento tão 
perfeito do trabalho exhaustiyo 
dos directores e “camera-men". 
Por que não deveriamos nós aqui 
no Brasil fazer coisa semelhante 
e possivelmente melhor? Unindo 
a intuição própria de cada artista 
com a bôa vontade de fazer coisa 
que agrade e que justifique a pre- 


Em “ Pec ' 
ca do dos Paes” temos ten¬ 
ta musica descriptiva e linda, 
augmentando a persuassão das scenas 


Querem coisa mais expressiva? Para nós, aquillo é 
um fox-trot commum, mas para elles que já' sabem o si¬ 
gnificado da musica, tal musica tocada nessa occasiào é 
uma piada gostosissima. Na mesma fita, cada vez que 
os companheiros de Gary Cooper falavam a elle de pe¬ 
quenas, a orchestra trauteava infallivelmente: "Oh! Boy, 
what a girl?" E o thema, então? De um fox-trot mais 
ou menos banal, quantos effeitos differentes... 

Ponde uma palheta dè pintor nas mãos de um pro¬ 
fano e elle só saberá fazer, borrões ou, quando muito, ra¬ 
biscos com semelhança a desenhos. Dae taes tintas a um 
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(THE DOCTOR’S SECRET) 

F/Z.A/ D/4 P ARAMOU NT 

Director íVilliam C. De Mille 

Lady Lillian Carson .. ..Ruth Chatterton 

Richard Carson.H. B. Warner 

Hugo Paton.. . - John Loder 

Suzana.Xancie Price 

Dr. Edgard Brodie.Robert Edeson 

Mr. Redding .Wilfred Xay 

Mrs. Redding .Ethiel Wales 


Sir Richard Carson põe a sua 
iortuna acima de tudo. Xem mesmo / 
o amor, o mais radical dc todos os I 
sentimentos, tem para elle outro valor 
senão o de ter-lhe custado a mulher 
tantos e tantos milhares de libras. 

Mas si Sir Carson tem essa maneira 
bizarra de olhar a vida e as cousas 
que o cercam, por outro lado, Lady 
Carson, sua esposa, si bem que escra¬ 
vizada a elle pelas necessidades imperiosas que a 
um tempo foram o fantasma aterrador de seu ve 
lho pae, resente-se dessa frieza do marido, tão 
brusco, tão material, tão cruel. Xão tivesse Car 
son sido o homem que é, e não tivesse o pae obri 
gado a filha, para receber favores do 
futuro genro, a casar-se com o rico 
senhor, agora talvez estivesse Lady 
Lillian livre das torturas de um ma¬ 
trimonio mal succedido. 

Mas não ha bem que sempre 
dure nem mal que não se acabe. Um 
dia, por feliz acaso, faz Lady Carson 
conhecimento com um rapaz enge¬ 
nheiro. Trocam-se os primeiros cum¬ 
primentos e gostam-se reciprocamen¬ 
te. O acaso, ainda, prepara um se¬ 
gundo encontro de Lillian com Hugo, o 
j^ven engenheiro, quando este volta do 
Egypto, depois de uma serie de construcções 
importantes. Este segundo encontro reaviva a 
antiga amizade. Chás, bailes, theatros, pas¬ 
seios são outros tantos “acasos” preparados pe¬ 
los dois amantes para melhor gosarem da com¬ 
panhia um do outro. 

Londres, sempre muito occupada com o seu 
commercio e a sua política, nem se apercebe da 
felicidade dos dois. E, com effeito, Lillian e 
Hugo são 'felizes, sem compromisso algum de 
honra. 

Um dia, porém, apresenta-se ao moço a ne¬ 
cessidade de ausentar-se para longe. Um novo 
e mais valioso contracto, no Egypto, vae obrigal- 

o a deixar Londres dentro de algumas semanas. 
Lillian, si bem que sentindo n’alma a dôr da sepa¬ 
ração tão próxima, não acceita a proposta que lhe 
faz Hugo de fugirem para o Egypto, casarem-se 
. lá e seguirem uma existência feliz debaixo de no¬ 
vos céos. 

Dão-se os adeuses. Ella está decidida. A des¬ 
peito de todas as crueldades do marido, não o 


morto por um auto. O Dr. Edgara 
Brodie, que acompanha o corpo da 
victima, toma Lillian por esposa do 
morto. Depois, sabendo tratar-se 
de uma simples amiga, aconse- 
lha-a a que sáia antes de começar 
a investigação policial, pois si ficar 
poderá comprnmetter o seu nome. 

Lillian, vendo-se quasi perdi¬ 
da, sem ter para onde ir, resolve 
voltar para a casa. na esperança de 
que o marido não tenha ainda des¬ 
coberto a carta quje lhe deixou. Sir 
Richard, com ef feito, não a desco¬ 
brira ainda. Em vendo a esposa, 
que julga ter andado a pas¬ 
seio, diz-lhe que reserve 
logar para mais um hospe¬ 
de; á mesa, pois um amigo 
vem jantar c o m s i g o . 
Momentos depois começam 
a chegar os convidados; to¬ 
dos amigos da familia. Por 
fim chega o homem indica¬ 
do. E’ o mesmo medico que 




abandonará. Tem amor também ao seu .nome de mulher 

— Esta é a ultima vez em que nos vemos, Hugo... O que 
me pedes é impossível!... Reconheço os defeitos de Richard, 

— mas depois de tudo, elle ainda é meu marido... 

Hugo está em casa, prompto para pôr-se a caminho, 
em sua longa viagem. Tocam o telephone. E' Lillian. —■ 
Hugo, eu mudei de opinião! Irei comtigo... Espera-me, si 

é que ainda me queresl... 

O resultado desta súbita mudança deve-o Hugo a bir 
Richard. Ao entrar em casa, logo após á sahida do enge¬ 
nheiro, traja á mulher com tamanhos insultos que ella re¬ 
solve deixal-o. Faz-lhe uma carta, põe-na na gaveta de sua 
secretária, e sáe. Chega á casa de Hugo, que vae deixar 
Londres dentro de alguns momentos. Como precise de vá¬ 
rios objectos, pois Lillian nada quiz trazer comsigo, Hugo 
sáe para fazer algumas compras antes de partirem. Momen¬ 
tos depois, entram algumas pessoas com o cadaver do rapaz, 
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ESPERA XÇ A 
DE RARROS 
já figurou em " 
ro Humano” 

E' uma morena 
daqui ... 


MA RI Z A TORA' 
apparece em "Alma 
Camponeza” 
o film de Lia... 
Agora está no Rio. 


MARGARET 
EDWARDS, fe. 
uma ponta e'm 
ro Humano”. 


SOMA MACRO. Cac posar no primeiro film 
da "Record” de S. Paulo. Mas talvez tome parte 
também num film carioca. 


Copacabana 
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0 (THE MAIN EVENT) 

CLUB ROYALE regorgita de 
pessoas, áquella hora da noite. 
São dez e pouco. Isto é. vae co¬ 
meçar o dia para os inveterados 
folgazões que frequentam os salões do club. A 
uma mesa ao lado, com um velho alegre e gor- 
dote, está Jonny Regan. rapaz que estuda numa 
das universidades do paiz e que, durante as fé¬ 
rias de verão, vae de cidade em cidade, ou me¬ 
lhor de arena em arena, batendo os campeões de 
box que lhe apparecem pela frente. Tendo 
mandado um desafio a "Red” Lucas, campeão 
de peso medio, acaba de chegar de Chicago, 
afim de bater-se com esse popular "sportman". 

O velho, que está ao lado de Jonny, é o seu 
proprio pae. Acompanha-no nessas viagens pa¬ 
ra arranjar-lhe os trenadores e ao mesmo tem- 
do vigilar sobre o rapaz. O repouso a horas re- 


FILM DA PATHE’ DE MILLE 


VERA REYNOLDS 
. Rudolph Schildkraut 

.Julia Faye 

.. .. Charles Delaney 
.. Robert Armstrong 


Gloria Frayne 
Regan, Sr. .. 
Margie .... 
Jonny Regan 
Red Lucas .. 
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(DE L. S. MARINHO, RE¬ 
PRESENTANTE DE “CINE- 
ARTE ”, EM HOLLYWOOD) 


Entretanto, não sou “gentleman”... 
isto é, prefiro as morenas... Quando falo 
a uma loura, nem sempre encontro um pon¬ 
to de apoio para descansar meus olhos.., 
Sinto-os divagando, em procura de pousa¬ 
da... A morena gostamos em geral com 
mais enthusiasmo... mais vida,.. mais 
calor, emfiml 

Cabellos pretos... olhos avelludados... 
bocca ... Pula-se de um logar para o outro, 
em indecisão, sem saber onde ficar... 

Foram, pois com taes opiniões ( a gen¬ 
te lá pode ter opinião sobre mulher!) que 
eu falei a Jeanette, que é bem loura. Não 
tanto como Laura La Plante que é loura 
até na alma. Jeanette é differente... pare- . 
ce que a sua alma é morena. E, agora, 
lembro-me bem. Ella tem onde se des¬ 
cansar a vista—a bocca... NSo hou¬ 
ve "rinks", nem almoço, nem nada.,. 
^ Também não falamos de films $i- 
bk lenciosos, barulhentos ou fa- 
WÈk lantcs. Cheguei a pensar que 

não estava falando a uma 
r^p||k artista de Cinema,,. 

NSo era enthusiasmo 
e S ‘ m a m ‘ n ^ a * an ‘ 

■ ■'vfpik tasia satisfeita... 

«r % Falamos depois 

■ * . 

sobre o amor !... 

[%. Tratamos do as- 
k sumpto, a 

proposito da 

Wx nettje a uma 

' ; J cartomante. 

“Eu não 
posso deixar 
de crer”. Dis- 
se - me Jea-. 
V nette, abrin- 

\ H do muito 

seus olhos 

i )r azues. “A 

& mulher falou 

m, tanta cousa. 


A' tenho falado a tanta gente, 
já tenho entrevistado tantas NSp 

estrellas e ainda não me tinha _ 

lembrado de Jeanette Loff! 

Ella merece maior populari- ^ 

Afinal, a gente vive a 
adorar tanta estrella de nome, 
que, no fim de contas, não . 

merece nem a nossa attenção. j 

Jeanette está subindo e de- » 

pois, eu já tinha ouvido di- jÈ 

zer que ella era muito boasinha, Jffl 

muito boa pequena etc. estes elo- MÊ 

giosinhos de quem já começa a amar... 

Ella dá-se muito com um grande 
) amigo meu, com quem aliás já a vi num 

“flirt” damnado, durante um jantar em que jj 

) Marion Nixon annunciou o seu noivado com um 
tal Hillman Jr., banqueiro ou cousa que o valha, 
um desses camaradas que se dizem príncipe ou mil- 
Honario mas que acabará talvez por ser o “Sr. Nixon”... 

Jeanette é loura. Mas que loura! Todas as exclama¬ 
ções de Chevalier em “Innocentes de Paris”, a descrever 
aquelle beijo... ainda são poucas... 


Jeanette é differente 
E* loura sim , mas tem 
a alma morena! 












































































































— "Nfio creio em que a religiflo tenha grande In¬ 
fluencia, onde existe verdadeiro amor, Eu casarei com o 
homem que amar, sem investigar a que seita pertence. 
Uma ve/ que também seja amada," 

"Creio também »em que a educaçflo é o coefficientc 
mais poderoso perante o amor, Porque, mesmo religião 
e amor, nfio supportam grande divergência de educaçfiô". 

(Termina no fim do numero) 


Jcanctte é tilo 
bôasinha ... 

E ella sabe 
falar tão , 
bem 
sobre o 
amor,.. 


Jeanctte 
e Marinho 
lendo o 
Cinearte ”... 


** 


rj| 


— r — --— 

? “V JP •-V- 


■ dii 

^ *0 



m ti - - 

—3 



M A ■' • ^ . -t 

IT '• . 'JàJr 

BV »• JL 






1■ 

[jfci* 1 • • 


jfcfc' Jf 


m w.' 

PW. r V 

; v 

r safefe--* 


JB 




■JP? 

' J(w 





V , j 


* 







~WBÊÊIia 


HB'' 







l|ftí j 
















__„ 




































































































H 


Pickett disse que concorda¬ 
va, mas que Ford tinha começa¬ 
do a sua vida como bombeiro 
também. E si elle, o pae, desse 
licença, elle, o bombeiro, iria até 
Bradley fazer uma visita a Kit- 
ty. O velho concordou e Pickett, 
depois de concertar o cano da- 
gua, partiu, o pensamento volta¬ 
do para a loira, sonhando ir pas¬ 
sar as suas férias lá onde ella já 

se encontrava. 

* * • 

A vida para Kitty em Bra¬ 
dley não era das mais agrada- 
veis. nem como sonhara, porque 
? % s posses de que dispunham, ella 
e a amiguinha. não permittiram 
installar-se num hotel e sim num 
daquelles detestáveis “bunga- 
lows” de madeira que enfeitam 
a praia. 


Vida insipidar e monotona, 
com muita chuva em vez de mui¬ 
tos millionarios e com noites mal 
dormidas em vez de agradaveis 
aventuras, ella já se enfarava, 
quando teve noticia de que um 
famoso astro cinematographico 
de Hollywood havia chegado, in¬ 
cógnito, áquella praia. 

Reanimou-se a pequena, já 
sonhando conquistal-o, sem sa¬ 
ber entretanto que o famoso as¬ 
tro era nada mais nada menos que 
o bombeiro hydraulico Dave Pi¬ 
ckett, que graças a um equivoco 
fôra tomado como tal. 

Emquanto Kitty delineava 
os melhores projectos. Pickett 
era assaltado no hotel por todas 
as pequenas da cidade, ansiosas 

de guardar o seu autographo, e 
curiosas mesmo de ver bem de 
perto, como é o artista na 
vida real. 


UANDO o dia 
do começo das 
férias chegou, a 
irrequieta e tre- 
f e ga Kitty 

Weaver já as havia vivido qua- 
si que o anno inteiro nas visões 
da sua forte imaginação e nos 
seus melhores pensamentos. Ir 
para uma praia de banhos, tra¬ 
var relações com gente da alta 


partir com a sua inseparável 
amiguinha Agnes, rumo ás 
praias de Bradley. onde conta¬ 
va viver a sua grande aventu¬ 
ra. Não contava ella entretan¬ 
to que o patrão, revoltado con¬ 
tra a sua indisciplina, a despe¬ 
disse summariamente, indiffe- 
rente a todas as praxes segui¬ 
das no commercio. 

Em vão os paes lhe pediram 


bombeiro hydraulico que ia concertar 
os 'canos desarranjados em casa do 
proprio pae. 

Pickett vendo-a desapparecer ao 
fim da rua, numa impressão de en- 
thusiasmo teve um desabafo... com 
o proprio pae delia, que, sorrindo su¬ 
periormente, zombou dos seus so¬ 
nhos e dos seus planos, dizendo-lhe 
que a filha queria casar-se com um 

millionario. 
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estirpe, tornar-se intima dos 
mais famosos millionarios e 
encontrar, desse modo. um ca¬ 
samento vantajoso — era o seu 
sonho dourado. E absorvida 
pela grandeza de todo esse 
ideal, antes mesmo da hora re¬ 
gulamentar foi deixando o em¬ 
prego e correndo para casa, na 
ansia de apromptar as malas e 


para aproveitar aquelles 15 dias 
de férias, procurando outro em¬ 
prego. 

Na obsessão que a empolga¬ 
va, Kitty não quiz perder um 
minuto sequer, correndo tão 
absorvida para seu grande so¬ 
nho. que não reparpu na fasci¬ 
nação irresisitvel que provo¬ 
cou a Dave Pickett, um pobre 


KITTY VIVIA COM 
SUAS SUPERSTI¬ 
ÇÕES E SUAS VI¬ 
SÕES DE AMOR... 
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ram desde o aia em 
que Sid Wright, pre¬ 
tendendo também o 
coração de Kitty, 
passou a perseguil- 
o. Onde quer que 
Pickett se apresen¬ 
tasse, Sid apparecia 
com o proposito de 

achincalhal-o, não se Ooooooooooooooooooo 
corrigindo mesmo á 
violência dos soccos 
que recebeu de Pickett, não poucas ve¬ 
zes. E essa situação de vexames culmi¬ 
nou quando um dia, numa festa de bene¬ 
ficio que se realizou no theatro local, 
Sid. que havia descoberto que Pickett 
era um simples bombeiro, leu um tele- 
gramma do patrão deste, chamando-o 
para o serviço do qual desertara. Pickett 


(TWO WEEKS 
OFF) 

Film da First 
National com 
Dorothy Mac - 
kaill e Jack 
Mulhall. 


se mas caoa icnwuvd w»»- *—•« 
para esclarecer a verdade era to¬ 
mada como um assomo de mo¬ 
déstia do grande artista. 

Desse modo, quando elle 
chegou á casa de Kitty, foi rece¬ 
bido com as mais eloquentes de¬ 
monstrações de affecto, entran¬ 
do logo no coração da pequena, 
com facilidade que nunca julgou 
pudesse encontrar. 

Começou para elle uma vida 
ella não começou: el- 
encontrou em Kit- 
facilidades para flo- 


como para 
le feliz porque 
ty todas as 
rescer o amor que elle lhe inspi¬ 
rara, desde o primeiro instante: e 
essa felicidade começara para 

ella depois... 

Os dias que se passaram 

dahi em diante, agar- ■ - 

radinhos. viveram os 
maiores prazeres e —— 

alegrias que aquelle 
centro balneario pro¬ 
porcionava. não obs¬ 
tante todas as ten¬ 
tativas d e Pickett 
que desejava esclare¬ 
cer que não era ar- 
tista, tão certo esta- 
va elle de que a glo¬ 
ria daquelle amor só 
lhe vinha pela falsa 
condição em que as 
circumstan cias o 
apresentaram áquel- 
la sociedade. 

O amor era mui¬ 
to. mas o dinheiro, 
ao cabo de alguns WÊÊÊ 

dias. já era pouco. H W 

E Pickett arranjou 
serviço numa offici- L 

na de bombeiro, ali 

installada, serviço 
que lhe custou se- 
rias atribulações, ve¬ 
xames sem conta e 
sobresaltos de toda -jM-õ 

a natureza, sobresal- ’ 

tos que augmenta- • J r 


toda a platéa, vingou-se da perversidade 
de Sid, applicando-lhe meia duzia de soc¬ 
cos, proporcionando um explendido e 
inesperado espectáculo aos presentes. 

Pickett não mais viu Kitty, e estava 
certo que não a veria mais, tão revoltada 
ella o deixara naquella triste tarde... 


Regressando ao lar paterno, Kitty 
voltou com a alma cheia de desillusões, 
arrependida mesmo de não ter procurado 
emprego naquelles dias falsos. 

Agnes que bem comprehendera o 
forte amor com que Kit- 

ty correspondia ás de- 
monstrações aftectivas 
de Pickett, preparou 
^ \ as coisas de tal manei¬ 


ra que com granae surprez* - 

ravel e como si não tivesse pasado os soffr 
15 dias de glorias. 

Kitty concordou em fazerem as pazes 
Trocaram os beijos obrigatorios e for: 
liz que só os grandes amores permittem. 














































Mary 

Brian 


Ouçamol-o na descripção da imagem 
dos seus sonhos: 

“Vê. disse elle, vae ser uma coisa bem 
difficil para mim descobrir o meu ideal 
/ feminino, por que este é um composto 
/ de cinco pequenas com quem tenho traba- 
/ lhado no cinema. 

"0 meu ideal deverá ter os cabellos de Mary 
Brian, os olhos de Mary Pickford, o nariz de 
Clara Bow, a bocca de Mõrian Nixon e as covi¬ 
nhas de June Collyer. 

"Quanto ao facto de ter ella um curso de 
letras ou de também pertencer ao cinema, é coi- 


j ONFESSO que não foi peque- 
na a minha surpreza quando 
esse timido e inexperiente rapaz de Ola- 
the, Kansas, me declarou que estava \ 

amando. Tal proposito não me parecia \ 

de Duddy que costumava ruborizar-se to- \ 
do a um olhar mais insistente de uma peque- ' 
na. 

“Sim, effectivamente, estou apaixonado... 
por cinco lindas pequenas”. 

Céos! noticia verdadeiramente sensacional, 
não ha duvida. E com a sua confissão. Buddy 


OS OLHOS DE MARY PICKFORD 


cificações do que deve constituir o seu ideal de 
mulher. 


SIM. EFFECTIVAMENTE CHARLES 
ROGGERS ESTA’ APAIXONADO... 
POR CINCO LINDAS PEQUENAS... i 


COVINHAS 

DE 

JUNE COLLYER 


BOCCA 

DE 

MARIAN NIXON 


está convicto de haver praticado uma gi¬ 
gantesca fraude para com toda a humani¬ 
dade. 

Ha tres annos vem esse rapaz de vi¬ 
da solitaria impondo-se á sympathia dc 
publico com o fulgor d’aquelles olhos l 
grandes e tristes dos seus "close-ups”. 

Quanta lagrima não terá marejado seus , 
olhos commovidos de fan, emquanto seus 
pensamentos acompanham a luta de Bu- Jjs 
ddy na conquista de um logar ao sol de 
Hollywood! 

Bello typo. intelligente. triumphanr 
te! Mas que vida vasia para um rapaz que 
apenas entra na adolescência! Um quarto 
de 16 dollars por semana, um cão policial, 
um saxophone e um Ford. eis os seus úni¬ 
cos companheiros! Si ao menos tivesse 
elle uma esposa ou simplesmente uma 
amiguinha que lhe evitasse a solidão! 

Não ha que admirar, pois, que milhões de 
corações voem para Buddy Roggers. 

Mas modifiquem todas o seu juizo de ago¬ 
ra em diante: a unica razão por que Buddy até 
hoje não ouviu o “conjugo vobis” é ter elle se 
mostrado um tanto exigente na lista das espe- 
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Vistas de Tahiti succedi- 
am-se sobre a téla. Os co¬ 
queiros elevam-se contra o 
ceu, espalhando as silhuetas 
contra as aguas paradas, ou 
antes, calmas de uma bahia 
tropical. A scena era apre¬ 
ciada em todos os seus de¬ 
talhes por dois amadores; 
chamemo-los Fravis e Dre- 
xel. 

— Que lindos films. ex¬ 
clamava Fravis! Você é um 
veterano na arte. Diga-me 
lá como foi que conseguiu 
isso. 

— Essa scena. disse Dre- 
xel. é simplesmente o exem¬ 
plo do que se póde obter corri 
“silhuetas”. Foi feita de um 
modo bem simples: infrin¬ 
gindo aquella regra corri¬ 
queira que diz que ‘‘a ponte 
luminosa deve ficar sempre 
por traz da camara”. Como 
tantas regras, a excepção 
neste caso tem tanta impor¬ 
tância quanto a própria re¬ 
gra. Nos films Tahitianos 

que aqui admiras, as pró¬ 
prias nuvens protegeram as 
lentes da camara contra os 
raios directos do sol que. co¬ 
mo sabes, são a causa do ter- 
rivel “halo”.E‘ ao facto de 
violarmos o preceito que diz 
“tenha o sol pelas costas” 
que devemos alguns dos me¬ 
lhores films que ahi vês. Si 
tivéssemos que vêr sempre 

films illuminados pela luz 
chamada directa, e não em 
contra-luz. o resultado seria 
tão monotono como uma 
noite passada no ártico. O 
que é preciso é essa varieda¬ 
de de luzes e contra-luzes. 

— Explique-se melhor. 

— Vou explicar-me. Eis 

aqui uma scena de um film 
americano. A principal pon¬ 
te de luz está por traz da ca¬ 
mara, na maneira convencio¬ 
nal. Uma photographia cla¬ 
ra, o estylo é agradavel, mas 
si todas .as photographias 
fossem assim havíamos de 
nos cansarmos delias. 

— Você póde mostrar-me 
alguns exemplos do que se 
costuma chamar effeitos de 
luz? 

— Creio que sim E Dre- 


xel. virando as paginas do 
archivo apanhou um ”stiir\ 
escolhido entre tantos Olha: 
isto é do famoso “Phantas^ 
ma da Opera” da Universal. 
Aqui como podes notar, a 
fonte de luz foi collocada em 
frente e acima da camara 
Felizmente os electricistas 
tiveram o cuidado bastante 
de collocar as luzes bem al¬ 
to. de modo que nenhum raio 
directo entra na camara A 
contra-illuminação. para dar¬ 
mos os termos proprios, pro¬ 
duz uma especie de modela¬ 
gem. de delimitação, uma es¬ 
pecie de luminosidade ama¬ 
ciada que constitue um dos 
maiores encantos do “close- 
up” . Esse systhema de illu- 
minação póde ser modificado, 
adaptado, transformado de 
um modo infinito de vezes. 
Porém, deixa-me dizer-te, ha 
um perigo ligado ao seu uso. 
Si as luzes são muito fortes 
ou estão impropriamente col- 
locadas, a contra-illumina¬ 
ção póde produzir effeitos 
até ridículos. Não vimos um 
exemplo disso hoje mesmo 
á noite, no cinema? Refiro- 
me áquella scena em que o 
heroe e a heroina conversa¬ 
vam afflictos. Lembras te? 

__ « 

— Sim. Recordo-me. Era 
no meio do film. 

— Justamente. Ou as lu¬ 
zes eram muito fortes, ou es¬ 
tavam mal collocadas, ou 
faltava qualquer coisa, mas 
o facto é que quando o heroe 


Scena do film 
“O Gato e o 
Canario”, a que 
se refere este 
artigo. 


começava a falar, os 
dentes reflectiam a 
luz da um modo tal 
que dava assim a 
idéa de um pharol 
na boca do heroe do 
film. No uso da con- 
tra-1 u z é preciso 
muito cuidado para 
evitar esssa falhas. 

— Mas, disse Fra¬ 
vis, a luz artificial é 
uma necessidade in¬ 
dispensável para que 
se obtenha essa va¬ 
riedade agradavel na 
i 11 u m i nação dos 
films? 

— Absolutamente. 
Podemos usar o sol 
como fonte de luz, 
em qualquer angulo 
á nossa frente, ape¬ 
nas não podem ser 
curtos esses ângulos, 
afim de não entra¬ 
rem raios directos 
na camera. Deixa- 
me explicar melhor. 
Usando uma cober¬ 
ta em forma de te¬ 
jadilho sobre a ob- 
jectiva. ou protegen¬ 


do-a com um chapéu ou ou¬ 
tro qualquer objecto pode¬ 
mos fazer films encantado¬ 
res usando o sol pela frente. 

O essencial é evitar os raios 
directos, e para isso é bas¬ 
tante deixar a objectiva sem¬ 
pre na sombra. Toma por 

exemplo este “still". Per¬ 
tence a um film da Para- 
mount. O sol pela frente dá 
um brilho extraordinário á 
photographia: nota além dis- 
o feitio estereoscópico com 
que os "cow-boys” e o ”co- 
vered wagon” se apresentam 
detalhados contra a fumaça 

dos revolvers. 

Vejamos, porém, as sce- 

nas apanhadas no gelo. Es¬ 
tas serão de grande interes¬ 
se visto que vaes fazer uma 
excursão ás montanhas ain¬ 
da este mez. Este “still” 
pertence a uma comedia de 
Harry Langdon produzida 
pela First National. O sol 
está brilhando pouco, ou 
quasi nada, visto que não se 
notam sombras na photogra¬ 
phia . E’ pois evidente que o 
director procurou filmar a 
scena guando o sol se escon¬ 
desse por traz de nuvens pe¬ 
sadas, porque elle quiz usar 
a fonte de luz natural por 
traz da camera e não pela 
frente. De outro modo, o ef- 
feito produzido seria aquel¬ 
la especie de “encandeia- 
rnento” produzido na vista 
pela luZ reflectida na neve. 
Com a luz do sol brilhando 


sobre o tapete de neve, o ca¬ 
so é outro. E’ preferível não 
ter a fonte de luz nem por 

traz da camera nem muito 
ao alto. Este'outro “still”, 

por exempio, e de um film 
em séries da Pathé e mostra 
como uma luz lateral e bai¬ 
xa póde quebrar, com som¬ 
bras longas e agradaveis, a 
alvura uniforme e por isso 
mesmo monotona do tapete 

de neve. 

— Porém escute, Travis, 
deixe-me falar-lhe sobre um 
ponto. Si você tivesse que 
contar, por meio do frlm, 
uma daquellas tétricas histo¬ 
rias de Edgar Allan Põe, e 
si você tivesse que escolher 
entre uma serie de condições 
cada qual dando um certo 
resultado, qual delias você 
preferiria, afim de apresen¬ 
tar a tétrica historia de Põe 
com o máximo effeito e com 
a atmosphera mais adequa¬ 
da? 


— Ora! E’ certo que não 
escolheria uma filmagem ao 
meio-dia com o sol a pino. 
Olha: um bello effeito seria 
a photographia de uma la¬ 
reira, em um quarto som¬ 
brio, com luzes esgarçadas 
dansandò sobre as paredes. 

Olha para este “still”. Já o 
conhecias? 

— Creio que não. 

— E’s capaz de dizer a 
que film ou a que historia se 

liga esta photographia? 

— Muito facilmente. Isso 
é uma scena da versão do 
“O Gato e o Canario” pro¬ 
duz i d a pela Universal. 
Usando scenas como essa, 
Travis, poderiamos forçar a 
audiência a um estado de 
animo que poderia passar de 
alegria para uma solemni- 
dade mysteriosa, e assim por 
diante. 

— Justo. Nem é preciso 
especificar para comprehen- 
dermos que grande parte da 
emoção produ zida pelos 
films é causada pelo effeito 
de luz; empregado adequada¬ 
mente. Na composição de 
uma melodia, o musico esco¬ 
lhe um thema e o repete em 
variadas combinações. Sem 

a introducção de novas har¬ 
monias, novos accordes, ou 
novos instrumentos na exe¬ 
cução do thema, a melodia 
pareceria dura. sem vida. 
inerte. O mesmo acontece 
com os nossos films de ama¬ 
dores. Por mais que se pre¬ 
fira um certo modo ou sys- 
tema de illuminação, convém 
não usal-o inteira e exclusi¬ 
vamente. E’ preciso procu¬ 
rar differençar sensivelmeti 
te a collocação das luzes em 
uma sequencia, da colloca¬ 
ção das mesmas luzes na se- 
(Termina no fim do nu¬ 
mero) . 
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ESPE 

CIAL 

PARA 

“CINE- 

ARTE” 

DE 

OLYM 

PIO 

GUI¬ 

LHER¬ 

ME. 


FIFI DORSAY NOVA ARTISTA DA 
FOX, MOSTRA A EVOLUÇÃO DA 
MULHER MODERNA... 


|J i pela pr,ime'ira vez. nos t^staaos 
Unidos, uma saia branca de mulher. E 
soffri uma sensação de pudor que conta¬ 
da aqui seria supinamente ridicula. Te¬ 
nho certeza absoluta de que era uma saia, 
sim, e branca, talvez toda branca, com 
uma barra delicadíssima de rendas tão 
tenues que mal se percebiam. 

Isso foi hontem. á hora do chá. 
n’uma roda elegante. E ainda não me fu- 


palmo de saia á vista com duas pouega- 
das bem largas de renda de crochet. Mas 
venha elle para cá, suba a America, entre 
na terra da “girl", vegete por aqui dois 
annos a fio, sem respirar e de repente, sem 
prévio aviso ~ depare com um pedacinho 
de sáia (se é que tamanha fortuna em dois 
annos apenas lhe surgirá)! 

E que a “girl” perdeu completamen- ■ 
te o senso esthetico. Iniciou a conquista 
moral do sexo. perdendo todos os encan¬ 
tos physicos. Masculinizou-se. Peor ain¬ 
da ~ porque afinal de contas se ao menos j p— 
se tornassem homens o mal não seria ir¬ 
reparável . . . Com o suffragismo entrou 
em gestação social um novo typo que elles de¬ 
nominam “flapper”. esquálido pela dieta rigo¬ 
rosa. encovado pelo exercício physico desiquih 
brado, chupado pelo trabalho exaggerado. fra¬ 
co, debil. hediondo. 

Desappareceu a mulher. E nasceu um en- 
tezinho estranho que guincha quando fala, que 
saltita quando anda. que não come. que não Tes¬ 
oira. oue não sente, aue não nada E tem ideas 


de liberdade, ideas revolucionarias 
artísticas — como se também, cc 
um novo cerebro fosse creado pe 
dora da mulher ingleza • 

A theoria de superioridade e 1 
dencia anniquillou o amor. Seri 
amar. E seria muita fraqueza. P 
desgostos, as desavenças, as rusg 
(Termina no fim 
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/ ff II O tempo em que San Francisco da Califórnia ar- 
✓ ml mava navios para o serviço de cabotagem nos por- 
/ II tos do Pacifico, havia dois commandantes de car¬ 
il gueiros, que não se podiam ver com boa cara. O 
capitão “Golfinho”, o mais ladino e affoito dos 

dois, costumava, tendo sob seu comman- 

do um vapor muito mais ligeiro, pôr-se á dn 

frente do “Silverado”. pertencente ao seu- v 

rival, e ganhando-lhe a dianteira, chegar 

mais depressa aos portos. Arrebanhava 

todo o frete, e quando o outro, por fim. lá 

arribava, tinha que seguir viagem com os 

porões vasios. 1 


(SAL OF SINGAPORE) 


FILM DA PATHE’ COM PHYLLIS 


HAVER-ALAN HALE E FRED 


KOHLER 


vae o pa-lhe a bocca com um lenço, e com a 
Atracando o ajuda do “mestre-piloto , abala com 

botequim fre- a sua presa para bordo. 

Andava já p navio a bater as pa- 
■ alto, quando ella. Sal- 
permittida sahir do cama- 
Vendo que 
i nas mãos 
desalmado daquelles, resolve 


nhado do seu “mestre-piloto 
“Golfinho” á cidade 
escaler perto de um 
quentado pela marujada vadia, resol 
ve procurar na velha tasca a mulher lhetas em mar 
de que carece. Lá também está o ca- ly, é então i 
pitão do “Silverado”, Fred de nome. rote onde estivera presa 
que ao ver o rival fica logo a ranger não ha resitencia que sirva 

os dentes, como a querer saltar-lhe de um <- - , 

em cima. Com o Fred. ao redor de Sally fazer-lhe as vontades, ate qu 
uma mesa, acha-se uma garota lou- navio chegue a um porto, onde P 
ra, de boa apparencia, precisamente o fugir para terra. Quanto a creanç ■ 
typo de mulher que o “Golfinho" uma garotinha de alguns mezes 
pensa servir á missão que tem em idade, faz-se ella o seu passa-tempo^ 
v i sta Com o natural carinho que Deus, 

Dirige-se a outras primeiramen- questão de creanças, deu ás mulhere 
te. porém nada conseguindo, resolve cedo começa Sally a sentir pe a 
o “Golfinho" levar a mulher do Fred. geitadinha entranhado affecto, 
custe-lhe isto o que custar. Espera se-ia dedicação materna. 
por ali, fazendo que bebe, e quando o Por esse tempo, porem. mais 
seu rival, já satisfeito da pandega, cil nos seus modos, esta tam e 
dispõe-se a voltar para bordo, apro- “Golfinho a ver a rapariga corn 
veitando um momento em que a mu- lhores olhos. Chega mesmo a co 
lher se acha sósinha á porta, á espera ber em mente a ventura que na0 
do amigo, agarra-a o “Golfinho”, ta- encheria a alma si pudesse m 




















wmm 


o “Golfinho”. Este, que surpre-' 
hende a conversa, nada diz. Na- 
quella mesma noite, tendo cahido 
uma terrível tempestade, apro¬ 
veita-se disso o capitão para dar 
o castigo ao seu rival. De faca 
em punho, approxima-se do 
“mestre-piloto”, f a z e n d o-lhe 
também uma proposta: 

— Queres morrer aqui, pi¬ 
cado de faca, miserável, ao atirar- 
te ao mar.e seres dado como um 
homem varrido pelas ondas? 

O d e s a pparecimento do 
“mestre-piloto” e a entrada na 
derrota do vapor de uma nota — 
“um homem ao mar” — enchem 
Sally de verda¬ 
deiro terror pe¬ 
lo rijo capitão, 


“Golfinho” pela falta de Sally. e 
sáe a informar-se do seu paradei¬ 
ro, sabe que o “Silverado”, com 
o capitão Fred ao leme, sahira ha 
mais de uma - hora, rumando o 
mar alto. 

Entrando em seu navio dá 
ordens o “Golfinho” para accen- 
derem todas as boccas de fogo, 
pois vão levantar ferro assim que 
as caldeiras ganhem a pressão 
necessária para boa marcha. E 
momento depois, com um penna- 
cho de fumo negro a se enrolar 
pelos ares, sae o cargueiro barra 
a fóra, como que a farejar a tri¬ 
lha do seu terrível immigo. Via¬ 
jam todo o dia. 
A’ tarde, á tardi- 
nha, parece sur- 


carrasco se fizera amigo, 
mais cheio está de ad¬ 
miração pela mulherzi- 
nha tomada á força. 

Um incidente vem 
aqui encher de pavor a 
loura sequestrada. E* 
que o “mestre-piloto”, 
desde a noite que ajuda- 
a trazel-a 


Sally a bordo por toda a vida. com a 
engeitadinha ao lado de ambos, como 
filha. 

Depois de algumas semanas de 
viagem, succede adoecer a menina. 
O “Golfinho” e Sally desfazem-se 
em cyidados. A garota arde com fe¬ 
bre. Passam-se horas de verdadeira 

a ansiedade, e m pleno 
mar, sem terem a quem 
rpcorrer. Quando céde 
porém a febre, 
já Sally está 
g mais acostu-* 

Â 0 R mada ao seu 

■ 0 verdug o . Ê 

•§ I elle, que de 


ra ao amigo 
para bordo, não a deixa- 
ra escapar-lhe da ima- SjfeL 

ginação um só momento. 

E um dia, no tombadi- , -= 

lho do vapor, faz-lhe 
uma proposta: de fugirem os dois, levando a en¬ 
geitadinha, para onde não os pudesse encontrar 


gir no horizonte um ponto ne¬ 
gro. 

— Será elle? pergunta o 
“Golfinho” de si para si. 

Na sala das machinas, rece¬ 
bem os foguistas ordem para re¬ 
dobrarem a pressão nas caldeiras 
e abrirem toda a força. Um bi¬ 
gode de espuma se enrola á prôa 
do cargueiro. O navio parece en- 
gulir a distancia. Em pouco, a 
bordo do “Silverado”, descobre 
Fred o perigo em que está metti- 
do. E mai§. rápido que um tufão, 
(Termina no fim do numero). 


de quem, é certo, ja ia começan¬ 
do a gostar. Por isso, ao chegar 
o navio ao primeiro porto, toda 
cautellosa. safa-se ella de bordo, 
e como lá encontre atracado o 
cargueiro de Fred, corre Sally a 
pedir-lhe abrigo. Não é com fa¬ 
cilidade que o mau humorado ca¬ 
pitão accelta a historia verdadei¬ 
ra do sequestro da rapariga. Des¬ 
confiado. embora, fala-lhe mais 
alto o grande affecto que por ella 
nutre, e recebe-a de braços aber¬ 
tos. 

Quando, mais tarde, dá o 












êBí>/ 




P fiw t, 







'*:* £ikí 
















































de loura»,., é encontrar tudo, Um com o« filma falado», não h 
mortal fica esquecido da vida... do para admirar a avalanche de 
ceu,.. das eatrellas,,, do mundo todo. pome» novos,,, nome» de 
Elle fica contaminado pelos cffluvlo» Broadway e clrcumvlzlnhan- 
(iue se desprendem de seu eu.,, fica ças... Caras novas, e conse- 
encantado,.. enthusiasmado, e chega quentemente, conhecimentos 

até ficar tolo. novo *.., .. 

Infelizmente, quando assim succe- E entre elles, eu já tenho 

de o artista ainda não é conhecido, Não uma listmha regular; uma 
ganhou fama! E aquelles.que ainda não porçfto de nomes euphonicos, 
viram, não podem sentir o mesmo ef- dissonantes e porque não — 
feito espiritual que eu encrencados... 

8 i n to, Ainda mais agora Culpem aoi "talklea" . 


DE L. S, MARINHO 
Representante de “Cinearte 


Hollywood 


COMO LINA BASQUETTE, LIL 
LIAN ROTH E’ O TYPO DA MO¬ 
RENA BRASILEIRA 
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Sobre Lillian Roth, dizem que ella 
tem dezoito annos , Também quero crer. 
Serei incapaz de duvidar o que me diz 
uma pequena como Lillian... Dizem 
também que ella já alcançou a gloria 
que outras, ainda lutam para conquis¬ 
tar. O facto é que, muitas artistas anti¬ 
gas e de meia tijella, só por causa da 
sua boa voz, conseguiram agora sua op- 
portunidade. 

Em absoluto, não ponho Lillian 
nesta consideração, nem mesmo que eu 
não ficasse envolvido em seu sorriso se- 
ductor. Somente a analogia é devido 
á suas cordas vocaes, responsáveis pelo 
seu succe8so, tanto no palco como na 
téla. 

E que voz... 

Quando Miss Roth foi descoberta 
pelo Lasky, em New York, depois de 
um espectáculo no “New Amsterdan 
Roof M seu principal film seria “If I We- 
re King”, e que depois passou a chamar- 
se “The Vagabond King”. 

Chegada a Hollywood, ella fez di¬ 
versas pontas, emquanto aguardava sua 
anseiada opportunidade. E esta chegou 

de accordocom o que lhe fôra prometti- 
do. 

Dentro dos farrapos de vagabundo, 
Lillian vae admiravel. Meu encontro 
com Lillian, teve o effeito e a duração 
de um relampago, cujo brilho demora 
algumas fracções de segundo mais do 
que o ordinário. Um outro factor, é a 
tactica de conversa actualmente. 

Com a Broadway em Hollywood, 
as perguntas invariavelmente começam 
( l Uan do teve principio sua carreira? 
m vez da chapa antiga, — quando en- 
tr ou para o Cinema? 

Tendo feito a primeira pergunta, na 
ase acima mencionada, ella respondeu- 


"Aos seis annos fia minha eitrés com o Shu- 
bert, na peça,.. “The Inner Man”, e em seguida, 
fiz uma tournée que durou trea annos. Trabalhei 
cm muitas peças para a mesma empreza, Depola 
passei para o Earl Carroll, apparecendo em “Va- 
nitiea” de 1928, e por fim com o Ziegfeld onde 
Mr. Lasky veiu a conhecer-me. 

"Agora estou aqui, e espero ficar, pois adoro 
Hollywood." 

Quem não adora este paraizo de prazeres, as 
vezes convertido em inferno de angustias, disse- 


LILLIAN E VIRGÍNIA BRUCE, QUE NÂO 

E' MORENA... 


lhe sorrindo. Aindt 
mais quando se é 
uma Lillian RothJ! 

“Não sei! Res- 
pondeu-me, “Esta 
H o 11 y w ood tem 
qualquer cousa de 
mysterio. E x i ate 
aqui um encanto, 
uma attracção de 
difflcil definição. Tu¬ 
do é differente de 
New York. Emfim! 
Ainda não attinei o 
porque., 

“Talvez venha a' 
saber, quando dei¬ 
xar a cidade por al¬ 
gum tempo. Quan¬ 
do eu sentir o City 
Blue“,.. 

“Que lhe parece 
Mr..." E emquan¬ 
to ella procurava 
lembrar-se de meu 
nome, não o conse¬ 
guindo, atirou-me 

com um Mr. Cine- 
arte. 

“Zangou-se? Per¬ 
guntou-me muito in¬ 
teressada . 

— Que idéa Miss 
Roth! 

Quem poderia 

zangar-se com se¬ 
melhante morena! 

(Termina no fim do 
numero). 

LILLIAN E SUA 
IRMÂ ANN ROTH 






me. Deram inicio a minha car¬ 
reira no palco, aos seis mezes de 


idade. 

“Não tinha ainda cinco annos 


continuou Lillian concertando os 
rasgões de sua saia côr de burrd 
quando foge, “já trabalhava no Ci 
nema. Lá em Fort Lee, em New 


Tersey . 
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nia. 12 de Maio, De Clelia, não sei. A 
züian S. Cross, Tec Art Studio, Holh 

JACK QUIMBY (Rio Grande) 
ainda será tratado por “Cinearte”. , 
as que 


i MM 1 HA,,, 

Porque não envia seu retrato. Não recebi o 

■jrte a que se refere. to bem, mas não contractem o tal director. Paulo 

está em New York. 

S UCHOA (Alagoa Grande) — Foi en- N. CASALR (S, Paulo) — Só respondo 

rue ao encarregado da secção. pelo “Cinearte”. Impossivel uma lista completa. 

3 E. CELSO (Rio) — Lon Clianey, M. G. 

MORENA (Santa Victoria, R. G. do Sul) M., Culver City, Califórnia. 

Eva Nil. Atlas Film. Cataguazes, Minas. So- GALE’ (Curityba) — Foi entregue ao en- 

aos cuidados desta redacção! Olympio Gui- carregado da secção, 
rme. 5516, Fountain Ave, Hollywood, Cali- ZECA NETTO — O endereço de “Cine¬ 

ma Dolores, U. A. Studio, Formosa and Sta. arte”? Como foi que sua carta chegou as nossas 

mica Hollywood, Califórnia. mãos? 

RIO ANGEL (S. Paulo) - V Não. 2" 
CLARA (Rio) — Obrigadinho pela parti- Pensa em voltar. 3" Não. 4. Sim. 5" Rutli Gen- 

juadrinho (juc enviou c de til, aos cuidados de “Cinearte”. 

1“ Não recebem correspon- PATTUZZO (Collatina) — "Alma Cam- 

poneza” é melhor do que "Mulher Enigma”. 
3 o Greta Garbo Preços, conforme a casa. 1.200. mais ou menos, 

ao metro. “Symphonia de S. Paulo”, Paramount. 

M. ALVEAR (Rio) — Estão bons, mas 
apreciaríamos cousa sua, mesmo. 1 Xão houve 
razão, alguma. 2' Sim. Quer arranjar-me tun 
IULTK (Araraquara) — Pois elle vae-sc substituto? 
tornar maior e poderoso. Sim. a Phebo. Bene- JASMIX (Rio) — Estão realmente exgot- 

detti e a Carmen Santos precisam de novos artis- tados. Estão reprisando "Monsieur Beaucair”. 
tas. A opportunidacle agora é enorme. As pho- 
tos, podem ser enviadas para ‘ Cinearte . I reci- 

sa apenas ter desembraço. - 


) — O caso 
Cinearte”. Já sahiram 
-- tinhamos. Agora, o film já passou. A caç- 
ta foi entregue ao encarregado da secção. 

VIRGÍLIO BRAVO SILVA (Porto, Por¬ 
tugal) — Lia Torá, Brazilian Southern Cross, 
Tec Art Studio, Melrose Ave, Hollywood, Cali¬ 
fórnia. Para ella não precisa a norma que deseja. 
E’ possível que “Sangue” e “Barro” appareçam 
ahi. Já ha negociações para isso. Pqde enviar, 
obrigado. 

F. MARTINS (Ilhéos) — Está na R. K. 
O. Gower Street, Hollywood, Califórnia. 

STELLINHA (Amargosa) — O publico 
gosta assim. .. e lá muito natural, tudo isso. A 
cores, ainda não vi. Diga-lhe que “Cinearte” col- 
laborará na inauguração. E’ carioca e apenas 
admirador clelia. Acredito, o mesmo se deu com 
as cariocas e você deve ser uma delias! Volte de- 
presa, Stellinha, você tem cada uma! 


Sim, mas o q 
Dormida 

■m casa. 2* Ella. 29 de Julho de 1906 
. 1905, é só o que eu sei 
num hotel cm Palisades, perto de Bever- 
Tá se mudou neste mez, não sei para 


AIMEON (Itapolis) — Iodas 
as cartas são respondidas. A histo¬ 
ria vae ser lida. 

MF/LISSTNDE (Rio) — Ora, 
Mélissinde. você que sublinha tantas 
palavras, “devia” saber que aquellas 
respostas não foram verdadeira- 
mente minhas... Que Clara Bow, 
nada! Não acredito em La Bruyére, 
mas você não tem razão também..., 
Griífith, sim. e que é de Cinema, c 

quem está certo... 


te os tilms assim, que estão senno 
exhibidos. E depois, é preciso ficar 
um do outro lado para se estudar 
melhor a situação, não é? Você mes¬ 
mo, na sua carta, cita innumeras 
inconveniências. De facto não era 
exnloracão. anesar de ter havido 


FAX DE EVA NIL (Santa- 
) — V “Saudade” ainda não co 
m a ser filmado. 2’ Xão, já vol 
m. 3* Ainda não se sabe. 4 


PRÍNCIPE de charth 

REZ (Rio) — Sim, mas não preci 
sa enviar dinheiro para pedir i ctra 
to. Se você ciucr ficar sem elle, en 


Foi entregue ao 


A. J. A (S. Paulo) 

encarregado da secção. 


IRA’ E SHERMAN ROSS EM 
ALMA CAMPONEZA”. 


Gonza 


ENRI (Rio Grande) - 
ga. O preço do Album é de « 

MYRTAM (S. Paulo) 
não deixou o Cinema. 


Absolutamente 


graphia o juizo nao i^Kie ser peuenu. . -.. 

vado. , ... • 

1. R. (S. Paulo) — Vias a secção e exclusi¬ 
va de Octavio Mendes. Continue. 

jOAO TORA* (P. Quatro) — Muito bem. 
Continue assim, amigo. Apreciei muito a sua car¬ 
ta Paulo Portanova está agora em New York. 

LOPES SILVA (Nova Lima) — Mas 
“Mulher Enigma” não é fiini brasileiro! Sim, e 
a mesma cousa. Tom Mix está vivo. Braza , 
com a Agencia Universal. “Ganga Bruta , o pro- 
ximo film da Phebo. 

H. REIS (S. Paulo) - Envie pliptogra- 

PhÍa MOACYR PINHEIRO (Recife) - Al- 

gU, ’ S J OSE ; RAMONSÍtatoOeM. ALMEI¬ 
DA (Jundiaby) -» fW* *^‘ rad85 a0S *** 

"'‘TmÍwSCULO — Não recebi então. Ja- 
íon7 f Sue 1908. E’ o que eu sei. Ambas, 
í- eU SI,,,!inc Western Ave, Hollywood, Califor- 


MYSTE’RE (Palmeiras) — Keceucu u 
carta que foi para S. Paulo? Qual o seu nON0 
endereço e nome? 

J. BASTOS JR. (Ouro Preto) — V Já não 
me lembro. 2 o Não, que eu saiba. 3 Vae envian 
do mais. 

LUCAS PEREIRA (Rio) — Já está em 
Cataguazes. A Plibbo está fazendo uns Peque¬ 
nos films falados e começará “Ganga Bruta 
dentro de um mez. 


NANCY (Taubaté)—Está bem, mas 
lace c difficil. 


L. T. de CARVALHO (Lagôa d 
Não enviamos photographias. 

TOLITA BRANCA (Mar do Sul) 




i 





P ALAGO THEATRO 

PRESA DE AMOR — (His Captive Wo- 
man) — First National — Producção de 1929. 

Este mesmo argumento foi filmado ha uns 
bons oito annos pela Paramount com Seena 
Owen e E. K. Lincoln nos dois principaes pa¬ 
peis e Robert Vignola na direcção. Não foi 
grande cousa como film. Em todo o caso o the- 
ma si não era novidade nesse tempo também não 
enfadava de batido. Na actual versão a maior 
loucura está jusFamente na banalidade e na ve¬ 
lhice do thema. Felizmente, porém, George 
Fitzmaurice conseguiu dourar a pilula muito 
bem. Não revela novos aspectos das proprieda¬ 
des psychotherapeuticas das ilhas abandonadas. 
O film demonstra mais uma vez como um des¬ 
ses ambientes selvagens e desérticos é capai de 
transformar caracteres, dobrar convicções e 
igualar seres humanos. Ora isso tudo é o que 
ha de mais visto e revisto em matéria de fiíms. 
Mas como já disse o director enfeitou magnifi- 
camente esse material velhíssimo. Soube cortar 
com a sua habitual pericia quadros de uma bel- 
leza incomparável. Compoz outros no studio 
que deixam a gente embasbacada. Arranjou 
colloquios amorosos que só não são maravilho¬ 
sos devido á cara feia de Milton Sills que del- 
les afugenta toda a poesia, toda a belleza, E fi¬ 
nalmente fez scenas de seducção em que Doro- 
thy Mackaill tenta applicar em Milton as suas 
novas forcas de “sex : appear que também não 
enlouquecem por que nellas como um espanta¬ 
lho surde a carantonha terrível de Milton Sills. 

O film ccmeça numa sala de tribunal em 
pleno processo de julgamento da heroina. O 
thema vae sendo exposto pela boca das teste¬ 
munhas. O ultimo depoimento, o de Milton Sil¬ 
ls. é o mris importante. Eu pessoalmente acho 
detestável essa maneira de pxpôr o assumpto 
de um film seja e) 1 * qual for. Mas o facto é que 
o film foi produzido na época em que a mania do 
“talkies” estava no auge. Precisava portanto 
ter a sua scenasinha falada. 

E maneira mais facil de metter dialogo no 
film já terminado foi a que se vê. As testemu- 

DOROTHY MACKAILL ESTA’ CHEIA 

DE “SEX APPEAL” EM PRESA DE 
AMOR” 


nhas são chamadas uma a uma e fazem as suas 
declarações. Ditas cinco ou seis phrases dissol¬ 
ve-se o falatorio inútil na incomparável lingua¬ 
gem do silencio. Tudo quanto se passa no tri- 
bual é falado. Aliás, sem partidarismo são es¬ 
sas as peeores scenas do film. 

O trabalho de Milton Sills é bom, mas elle 
está completamente deslocado, Milton como 
amante extremado de uma heroina da idade e, 
com a figura de Dorothy Mackaill não resiste a 
um “close-up” e toma-se ridículo num idyllio. 
Está velho e cada vez fica mais feio. Mas tei¬ 
mam em empurral-o em papeis de moço. A sua 
voz pode ser forte, mascula e bastante clara. E 
nesse caso a reproducção que se ouviu no appa- 
relho da Western Electric do Palacio foi sim¬ 
plesmente infame. Ouviu-se uma voz de trovão 
sem inflexões inintelligivel de tão forte e até an- 
tipathica. Dorothy Mackaill tem um bello des¬ 
empenho e mil opportunidades de ensaiar o que 
aprendeu de “sex appeal” p’ra cima da gente. 
Ella veste cada trapo do outro mundo... E no 
principio numa “toilette” quasi á Josephine Ba¬ 
ker e com os mesmos requebros, tregeitos e pas¬ 
sos toma conta inteiramente de qualquer “fan”. 
A sua voz que só se ouve no final é extrema- 
mente delicada. Os outros são Gladden James. 
Marion Byron. Jed Prouty, George Fawcett e 
Sidney Bracey. 

E’ um film de grande belleza pictórica, pou¬ 
co drama e thema demasiadamente conhecido. 
Vão ver como a criminosa Dot Mackaill conse¬ 
gue regenerar-se numa ilha deserta. E também 
como o seu crime sem justificativa é esqueci¬ 
do. .. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 


CHRISTINA — (Christina) — Fox — 
Producção de 1929. 

Mais uma edição de caracter criado por Ja- 
net Gaynor no inesquecível “Sétimo Céo”. E 
como todas, ou quasi todas as outras não póde 
soffrer comparação com o grande trabalho do 
trio Janet-Farrel-Frank Borzage^JEJsso p or- 
que a historia desta vez é fraquissima. E' fraca 
a sua estruetura dramatica e o seu final resen- 
te-se de falta de “suspense”, alem de ser extre¬ 
mamente convencional. Entretanto, o film não 
é uma obra vulgar. Pelo contrario. A direcção 
de William K. Howard elevou-o acima do com- 
mum das producções de linha. E o resultado é 
que todas as suas scenas são de uma delicadeza 
que encanta e seduz. O idyllio de Janet e Char¬ 
les Morton está revestido de uma espiritualida* 
de pura e singela. E a caracterização também 
mereceu todo o cuidado do director, com espe¬ 
cialidade as vividas por Janet e Rudolph Schild- 
kraut. As de Charles e Lucy Dorraine não são 
do mesmo quilate. A primeira devido a estar o 
artista completamente deslocado e a segunda 
por um cochilo de Howard. que permittiu a Lu¬ 
cy ensaiar os mesmos processos de “vampiris¬ 
mo”, que ella empregou em “Sodoma e Gomor- 
ra”. Ha também algumas situações inpregna- 
das de “hokum”, mas salvas pela discreção do 
^director. O final é que irrita de tão convencio¬ 
nal. 

Janet Gaynor como sempre 
tem um trabalho formidável. 
Pena é que a não guardem para 
films melhores. Rudolph Schild- 
kraut secunda-a admiravelmen¬ 
te. Charles Morton com o seu 
rosto quasi desprovido de nariz 

e Lucy Dorraine destoam no 
elenco. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

ODEON 

VER PARA CRER — 



(Why Be Good?) — First National — Produc¬ 
ção de 1929. 

Mais um film do genero de “Garotas Mo¬ 
dernas”. Tem Colleen .Moore no principal pa¬ 
pel, Colleen a mais perfeita flapper do Cinema 
ha uns cinco annos quando foi da primeira inva¬ 
são dos films de “jazz” e de “flappers”. Colle¬ 
en continua a ser um exquisito exemplar de pe¬ 
quena louca. Não tem o poder de seducção de 
uma Sue Carol ou Anita Page. Mas o seu exotis¬ 
mo nesses papeis cerca-a de uma aureóla tal que 
desapparecem por completo as suas deficiências 
physicas. A sua prsonalidade encantadora e ga¬ 
rota completa a sua “flapper”. 

Aqui ella nos surge tal qual. O film aliás 
até um pouco além' da primeira metade a des¬ 
peito de certas falhas interessa vivamente. Wil¬ 
liam Seiter em todo esse trecho si se esquece de 
tirar partido de caracteres como o vivido por 
Bodil Rosing e de situações que mais bem trata¬ 
das dariam mais força ao thema e traçariam ris¬ 
cos de luz em trechos sombrios do caracter da 
heroina, conduz a acção num rythmo cada vez 
mais excitante e proprio ao geneno das sequên¬ 
cias, desenvolve com bastante habilidade as ca¬ 
racterizações dos heroes, narra com poesia o ro¬ 
mance amoroso, descreve em planos expressi¬ 
vos os ambientes e a atmosphera em que tem 
logar a acção e troca de passagem dois interes¬ 
santíssimos recortes phychologicos: o do pae do 
heroe e do pelintra . Este ultimo com especiali¬ 
dade é admiravel. 

As primeiras partes, são, uma successão 
de scenas de farras em “dancings e cabarets”. 
São visões magnificas em realismo e espetacu- 
losidade desse mundo de gente que tem fogo 
nas veias.’ A montagem do “cabaret" é um as¬ 
sombro como originalidade e photogenia. 

Do meio para o fim o rythmo não decresce, 
a acção não cáe. Mas a caracterização soffre 

desaranjos constantes e termina numa conclu¬ 
são audaciosa e inverosimel. O que vale é que 
as scenas finaes revelam mais uma faceta do ad-” 
miravel caracter do pae, isto é, de Edward Mar- 
tindel._ 

“Ver para Crer” não tem o volume de “Ga¬ 
rotas Modernas” quer como divertimento quer 
como Cinema. Não tem a caracterização per¬ 
feita do film da M. G. M. Nem o seu thema 
tem o mesmo valor. Mas enche completamente 
uma hora de folga e de quando em quando dei¬ 
xa ver esplendidos toques de direcção de William 
Seiter. 

Neil Hamilton é o heroe. O seu trabalho é 
bom e revestido de muita sympathia. Edward 
Martindel, Lincoln Stedman, Collette Merton 
e o estupendo Luiz Matheaux completam o 
elenco. 

Deve ser visto. Tem uns laivos de lição de 
moral, mas não faz mal. Mesmo porque a lição 
no final redunda em máo exemplo... 

E ha alguns trechos bem interessantes no 
synchronismo como alguns “fox-trots” bem 
modernos. 

Cotação: 6 pontos. P. V. 


GLORIA 

NA GAIOLA DE OURO — ProduCçío 
de 1929. — (Prog. Serrador). 

Um príncipe mettido num palacio onde vi¬ 
ve como prisioneiro devido ás ameaças que lhe 
fazem constantemente os inimigos do regimen. 
Muitos figurões fardados cheios de bordados e 
galões. Dezenas de capacetes luzidios. Espa¬ 
das chammejantes. Salões vastos de assoalho 
reluzente. Espelhos por todos os lados. Movi¬ 
mentos e gestos protocollares. Banquetes e re¬ 
cepções. Tudo isso é sommado. Mas do total 
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, evc su btrahir-se o elemento amoroso mal cui- 
Hado um confücto soffrivelmente sustentado, a 
fraaúissima direcção, a interpretação de palco 
de operetas e a linguagem das imagens que e de¬ 
ficiente a ponto de depender em grande parte 
dos letreiros. Ivan Petrovich e Marictta Milner 
são os dois heroes deste máo film palaciano. Em 
todo caso póde ser visto. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

IDYLLIOS TROPICAES — (Tropical 
Niglits) — Tiffany-Stahl — Producção de 

1929. 

Mais um drama dos mares do sul. Não é 
da envergadura de “O Deus Branco” por exem¬ 
plo Por vezes é até monotono. O seu thema re¬ 
pisa situações e acontecimentos preparados me- 
chanicamente e já vistos muitas vezes. O confli¬ 
to é velho — uma pequena é accusada innocen- 
temente de um assassinato; e o seu apaixonado 
é justamente o irmão da victima. No fim ella é 
salvai mesmo quando vae ser castigada. Entre- 
tantó o film não está mal dirigido e apresenta 
quadros de grande belleza As scenas de pesca 
de pérolas emocionam principalmente a do fi¬ 
nal quan-do morre o villão. Malcolm Mc Gre- 
gor e Patsy Ruth Miller têm os dois princi- 
paes papeis. Wallace Mc Donald faz o villão. 
Elle e Malcolm já deviam ter desapparecido da 
téla. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

RIALTO 

s. O. S. ou NAUFRAGOS DA VIDA 
Ufa — Producção de 1928 — (Programma 
Urania). 

Drama forte que serve de recheio a um bel- 
lo thema amoroso. Um naufragio magnifico de 
detalhes mas fraquíssimo technicamente e quan¬ 
to aos recursos postos em pratica. O conflicto 
amoroso é optimo e o final é uma culminância 
bastante acceitavel. Mas o tratamento de Car¬ 
mine Gallone, o director. é que o arruma quasi 
completamente. E’ o verdadeiro tratamento 
de film em series. O final então está visivel¬ 
mente "assassinado” pelo director. O recorte 
psychologicp das personagens soffre, do mesmo 
mal. Como se p óde e stragar um caracter, o de 
Gina Manes. Liane Haid está mais bem ma- 
quillada e portanto mais bonita. Alfons Try- 
land é o heroe. André Nox faz cada expressãol 

Cotação:5 pontos. — P. V. 

PATHÊ 

INFERNO DE PRAZERES — (Coney 
Island) — F. B. O. —Producção de 1928 — 
(Prog. Matarazzo). 

Um romance movimentado farto em lutas 
sensacionaes e em aventuras emocionantes. To¬ 
da a acção tem logar dentro do famoso parque 
de diversões de Coney Island. O romance de 
Lois Wilson e Eugene Strong não iuteressa 
mais porque elle tem cara de poucos amigos . 
Felizmente Lucila Mendez com a sua personali¬ 
dade irrequieta e vibrante encarrega-se de an¬ 
gariar sympahtia para o film si não pelo seu 
namoro com Rudolph Cameron pelo menos 
com as suas violências e o seu desembaraço fóra 
do commum. William Irwing é o villão. Apa¬ 
nha que é um horror e com a vantagem de fazer 
a gente achar graça no seu infortúnio... En¬ 
tretanto, domingo, o Pathé quasi pegou fogo. 

Cotação: 5 pontos.— P. V. 

Passou em reprise “O Cavalleiro Destemi¬ 
do" de Tom Mix. 

ÍRIS 

SONHO E REALIDADE — Defu — 
Producção de 1927. 


Nem os studios allemães escaparam dos 
soluços e suspiros de soffrimento de Mary Carr. 
A sua fama de "Honrarás Tua Mãe” é ainda 
responsável por mais este seu trabalho. 

Cotação: 4 pontos. — 

PHEN1X 

A CRUZADA NEGRA. 

Um documerttario feito com muita falta de 
senso cinemático. MoBtra apenas. E muito 
mal. E depois esse negocio de mostrar negros 
nu’s e em estado de barbaria já está ficando 

“pau". 

S. JOSE’ 

ERROS DA VIDA — (Remember) — 
Producção de 1927. 

Serve para matar saudades de Dorothy 
Phillips. E ainda mostra a formosura de Lola 

Todd. 

Cotação: 4 pontos. 

imj iTi T ii i '"i 1 1 . . ---v-v.v-.-vr 

Evelyn Brent substituiu Mary Eaton no 
elenco de “Fast Compans” da Paramount. 


Virginia Valli, Ricardo Cortez e Conway 
Tearle têm os principaes papeis em “LoBt-Zep* 
pelin” da Tiffany-Stahh 

Lewis Milestone conseguiu livrar-se do seu 

contracto com a Caddo. 

N 

Dos 5251 Cinemas “yankees” equipados 
com apparelhos sonóros 2238 foram servidos 
pela Western Electric. 

K 

Griffith vae produzir “Abraham Lincoln” 
por conta de Joseph Schenck. Será um film to¬ 
do falado e versará sobre o lado mais humano 

da vida do grande presidente “yankee”. 

» 

Os lucros liquidos da Fox durante o primei¬ 
ro semestre do corrente ‘ anno elevaram-se a 

mais de seis milhões de dollars. 

N 

"Footlights and Fools” é o ultimo film de 
Colleen Moore para a First National. Termina¬ 
da a sua filmagem ella fará uma viagem de fé¬ 
rias até Outubro quando voltará á Hollywood. 
A. R. K. O. e a Paramount disputam os seus 

serviços. 

N 

A Fox contractou Irene Rich para coadju¬ 
var Will Rogers em “They Had To See Paris”. 

N 

James Murray é o namorado de Mary No- 
lan em “The Shanghai Lady” da Universal. 
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O maior acontecimento da semana, sem 
duvida. O unico, mesmo, que se póde chamar 
de acontecimento. E’ já a quarta semana de ex- 
hibição de “Acabaram-se os Otários”, no San- 


M SÂO PAULO 


escolherá, no meio delles, os realmente photo- 
genicoa c aproveitáveis? 

Eu acho que Procopio terá que eBtudar pri¬ 
meiro o seu typo. E deixar-se dirigir por quem 
entenda de Cinema. 


Annunciam como "record”. E é “record’ OCTAVIO MENDES, CORRESPON- 

mesmo! O que de publico tem affluido ás bilhe- DENTE DE “CINEARTE”) ^ 

terias do Cinema. O que de dinheiro se tem re- Mas resta ainda> “muita novidade!” Muito 

colhido aos cofres. O que de garantias solidas 

de successos futuros. Só o sabem Lulu de Bar- Barthelmess.. . Voz maviosa. .. Nos ja ouvi¬ 
ras e seus socios... . mos a Baclanóva... Diálogos em hespanhol ... 

Mas para quem esteja um pouco á esqui- gerão, naturalmente, como as canções mexica¬ 
na destes acontecimentos. Poderá, sem duvida. nas L upe Velez em “A Canção do Lobo ... 


ajuizar melhor sobre o assumpto. 

Porque é innegavel que o publico apoiou a 
novidade. Embora todos concordassem que o 
synchronismo do “synchrocinex”. ainda deixa 
a desejar, todos apoiaram. Isto, sem duvida, e a 
affirmação categórica de que o publico quer 
cousa Brasileira! Não se importando, mesmo, 
com a absoluta perfeição das primeiras provas 

e das experiencias basicas. 

E o facto é, palpavel. que o publico já se 
vae afastando dos espectáculos falados dos Ci¬ 
nemas.’. E já se vae chegando para o lado da 
cinematographia Brasileira. . . 

O marasmo que. dantes, sc interpunha en¬ 
tre o publico e a producçâo brasileira honesta. 
Impedindo-o de "ver” e de ‘ gostar de um 
film nosso. Já está provado. Era o facto dos 
americanos nos mandarem, de lá, producções 
magnificas. O silencio é uma linguagem univer¬ 
sal. E os reduzidos letreiros de um “bom” film 
são traduziveis e até adaptaveis... 

Assim, como se diz na giria, “o publico 

não fazia força”... 

Mas o norte-americano que. na phrase ja 
aqui transcripta do escriptor theatral e actual 
director cinematographico, Bayard Veiller, pre¬ 
tende, vê-se, fazer do inglez o esperanto moder¬ 
no... Atirou ao rosto do publico um aborreci¬ 
mento nascido no primeiro film assistido. Soli¬ 
dificado nos seguintes. Concretisado e irredu- 
ctivel nos últimos... 

E a cousa está ficando preta... Parece 
que a palavra "Novidade , já não é mais uma 
oração obrigatória para públicos incautos... 
Um cinematographista do Rio, disse, não me 
lembro onde. que em certos films, o dialogo au¬ 
xilia intensamente a acção dramatica (!) e que 
o publico se não “entende, comprehende” o 
"sentido” do que os artistas dizem. .. 

E é por causu de juizos taes que ainda se 
exhibe o film inteiramente ou em parte falado 

entre nós... . 

"Fogo nas Veias”, com Alice White, da 

First National que. na verdade, não vae além 
de um film mediocre. não escorou até quarta- 
feiia desta semana no cartaz... 

A razão é simples. Porque além de se tra¬ 
tar de uma producçâo fraquissima. Tem a mes¬ 
ma innumeros dialogoè. E o publico, repito, já 
se está cansando. .. Já se está aborrecendo... 
Já está achando que é demais. . . 

E com razão! Vamos e venhamos! 

Porque se a educação manda e reza que 
um indivíduo não converse com tercemo. em 
lingua estranha, ao lado de um amigo. Porque 
razão nós seremos obrigados a ficar uma e mais 
horas dentro de uma sala de exhibição ouvindo 
e... não entendendo patavina? 

Os films falados, ultimamente, têm vindo 
disfarçados. 

Alguns se nos apresentam com a pecha de 
"sonoros, cantados e synchronizados” e são le- 


“I love you, "mi amado! ... 

Não... Eu acho que não péga! E’ preciso 
arranjar "uma solução". E, com perdão da gi¬ 
ria. não "uma tapeação”!!! 

Depois eu li as opiniões de individuos aba- 
lisados como Von Stroheim. Clarence Brown e 
outros. As quaes, claramente, mostram que o 
Cinema falado, sobre o Cinema silencioso, terá 
que apresentar as suas vantagens. 

Só o facto de, um dia, um letreiro poder 
ser supprimido e substituído pela voz. .. E um 
colosso! 

"aperfeiçoamento!” Não será para daqui a me- 
zes. E talvez, nem para daqui ha annos . .. 

Porque, muito embora o Cinema falado te¬ 
nha feito progresso inconcebivelmente vertigi¬ 
noso, é certíssimo que a sua perfeição virá tar¬ 
de. Por uma razão curta e simples. Porque. con- 
forme Von Stroheim já o disse, "o productor”. 
geralmente, "é burro!” E o seu obtuso cerebro 
custará a comprehender que o film falado, para 
ser perfeito, terá que applicar a razão minima 
de voz pela quantidade maxima de acção! Se 
existem, por exemplo, numa continuidade rigo¬ 
rosamente cinematographica, 100 letreiros. De¬ 
vem existir, num film falado perfeito, pela mes¬ 
ma razão, 100 diálogos! Nada mais! E não o fa¬ 
latório cretino que se ouve nas producções 
actuaes... Em que se revelam as inflexões 
dramaticas da voz do actor tal. E a possante 
musculatura vocal do grande actor dramatico 
sicrano de tal. .. 

Aproveitando-se disto, os jornaes daqui fa¬ 
zem grande barulho em torno de Oduvaldo 
Vianna como productor que quer ser de films 
falados. 

Oduvaldo, innegavelmente tem uma gran¬ 
de vantagem. As diversas companhias thea 
traes que formou e manteve... Assim, neste 
particular, elle poderá vencer. Está provado que 
elle tem energia e capacidade para formar uma 
companhia. Mas de Cinema, elle precisa ter al¬ 
guma coisa mais. Orientação. 

E se quizer dirigir films, terá que aprender 
primeiro a technica do Cinema. Que nunca foi 
nem nunca será "rotativa do theatro 

Em todo caso Oduvaldo poderá contribuir 
com os seus escriptos. 

Arranjando quem os scenarise. Porque as 
suas peças, os seus sainetes, são, na verdade, as¬ 
sumptos Brasileiros bem interessantes. E o seu 
espirito fértil, sem duvida, nos dará mais as¬ 
sumptos e, todos elles absolutamente Brasilei¬ 
ros. 

Oduvaldo é desses raros individuos que 
sabem mostrar o que é Brasileiro sem pensar 
exclusivamente em mostrar um caipira sentado 
sobre os calcanhares dos pés... 

Mas o meu receio todo. é que Oduvaldo vá 
applicar demasiada technica theatral aos seus 
films falados. Haverá, assim, falatório exces- 


gitimos "talkiès”... 

E, ainda outros, disfarçados, pessirhamen- 
te, atraz de reclames mais ou menos assim: — 
"o film. sem duvida, tem diálogos. Mas são ex¬ 
traordinários! Depois, são scenas tiradas ao ar 
livre, novidade essa que merece ser vista e ou¬ 
vida. .. E o actor fulano de tal. com a sua ma¬ 
viosa voz, cantará a canção tal, incalculavel- 
mente doce... "E ha alguns diálogos em hes¬ 
panhol!” * 

• Ora. francamente, inglez' tanto faz ser fa¬ 
lado ao "ar livre” ou "dentro de casa”. Canções 
dulcissimas... Nós "ouvimos” já o Richard 


sivo. 

Procopio Ferreira, por exemplo, é contado 
no numero dos accionistas de Oduvaldo Vian¬ 
na. Os boatos dão-no, mesmo, como já tendo 
100 contos de réis na Companhia Brasileira de 
Fitas Faladas. 

Mas Procopio pretende, com isto, editar al¬ 
gumas das suas caracterizações do palco? Pen¬ 
sará, por acaso, em pôr cabelleiras grisalhas e 
demais apetrechos e editar algum dos velhos 
gaiteiros do seu repertório? 

Oduvaldo pensará, por seu lado, em appli¬ 
car “todos” os alcaides da sua companhia? Ou 


E que Oduvaldo ficaria melhor se deixasse 
tudo quanto se refere ao theatro e passasse a 
ser um amante verdadeirç e enthusiasta do ver¬ 
dadeiro e são Cinema! 

Será tolice daqui contar-lhe que o Cinema 
tem as suas nuanças. Que a sua technica é ab¬ 
solutamente contraria á technica theatral. Que 
é preciso conhecer muito Cinema para fazer fi¬ 
tas faladas. Para não correr o risco de fazer pe¬ 
ças photographadas e nada mais... 

Mas. emfim, póde ser que alguma palavra 
aqui jogada á esmo vingue. E que delia surja 
alguma mudança aproveitável para o nosso Ci¬ 
nema. 

K 


OURO (The Trail of 98) Metro Goldwyn 
Mayer — O director Clarence Brown é desses 
individuos que têm o seu logar bem marcado no 
Cinema. E o numero e a qualidade dos seus 
films, até hoje, têm dado razão ao prestigio de 
qfue gosa o seu nome. 

,Elle tem um cunho peculiar de dirigir. Os 
seus argumentos trazem um extraordinário vi¬ 
gor dramatico. E têm uma estupenda realidade 
nas suas scenas. 

O artista, nas suas mãos, deixa de ser um 
boneco. Passa a ser um verdadeiro ente huma¬ 
no. E Clarence Brown, entre os seus caracterís¬ 
ticos conta um. A sua paixão desusada pelo pri¬ 
meiro plano. A machina avança sempre sobre o 
artista. Tral-o de segundo para primeiro e de 
primeiro para máximo plano! As expressões 
são accentuadas. Frizantes. Elle. como nenhum 
outro, bota o medo real na physionomia do ar¬ 
tista que sente medo. E o odio e o amor e o ciú¬ 
me e a maldade. Nas physionomias dos artistas 
que passem por esses phenomenos do senti- 


ento... 

Assim sendo, é dos taes directores perigo- 

» para o artista. E em “Ouro” na verdade 
ão se vê um artista. Elles o sao do calibre de 
ma Dolores Del Rio. De um Harry Carey. E 
e um Karl Dane. No emtanto. apesar disto 
ido, só vemos Clarence Brown. Pelo contro.e 
smagador da sua direcção poderosa. Pelo seu 
unho especial de dirigir. E no menor toque do 
ilm a gente percebe a figura sympathica e - 
elligentissima do sublime director de O uia 

ioea Carne • • • # 

“Ouro", na. mãos de outro director, como 

3 V já o disse, seria, mesmo, um prodígio má- 

cimo de “hokum". Porque narra em todos os 




r ouro. . „ • 

Mas o scenario de Francês Marion. E, P 

jalmente a direcção de Clarence Brown. or 
ram o film uma cousa admiravel de se ver 
na das boas obras que o Cinema nos tem pro- 

ircionado. r 

A scena do congelamento de George Lo- 

>er é impressionantissima. E admiravel o e 
ido sobre aquelles dois irmãos tao “ rado ?. ' 
Ha comedia em profusão e da melhor ^ 

,a intenso. Tragédia de arrepiar. E Ouro, 
inegavelmente, póde e deve figurar entre os 
lms de vulto da Cinematographia. 

Ha ângulos novos e admiráveis. Aquel.e w 
lolores quando Harry Carey entra no quarto, 

or exemplo... , . 

E a luta final até dá raiva! De tao brut 

de tão humana. 

Vejam o film! .. . 

A synchronização ás vezes é esplendida. 

^as ás vezes é impagavel. O vento é chuca c 
a. Mas a "synchronização” dos soccos que H 
•y Carey e Ralph Forbes trocam, é de rir a va- 
er. Outrosim os "sons” daquelles desabamen- 

:os "fragorosos”, todos... 

Um esplendido espectáculo! 

FOGO NAS VEIAS (Hot Stuff) First Na 
tional - Alice White.. Fogo has veias^ A 


.4.» Ar. rinítna 
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/estida dentro de uma cami/mha de sêda 
porosa e loucamente seductora Moc.da- 
L Romance... CoUegiaes... Bagunça... 
Choros com cavaquinhos. . . Tudo isto! 

Mas qual! "Fogo nas veias ... Se e este 
todo o sangue que os norte-amer.canos tem nas 
elas Coitados! Não dão para sahida. O mais 
infantil idyllio de "Barro Humano" bota terra 

no film todo de Alice White. . 

A gente espera ver um colosso. Alice Whi 
te loucamente tentadora. Beijos ardentes. Pai¬ 
xão moça. Fogo nas veias. .. 

E afinal vê-se um film perfeita e absolu¬ 
tamente tolo. .. E de uma falta de vivacidade 
e eraça absolutas! 

Mervyn Le Roy tem apresentado regula¬ 
res borracheiras. Esta, sem l 

mais completas! u , 

Alice... Que peccado tanto it 

pouca cousa. .. ... _ . , . 

Não ha siquer um beno. O umeo e interce¬ 
ptado pelo vidro de uma janella. .. 

Louise Fazenda exaggeradissima. A sua 
scena de patinação, com Charles Sellon é de se 
dar pancada! E como symbolo de falta de gra¬ 
ça temos aquella outra scena em que Wilbam 
Bakewell vem tomar satisfacções de Buddy 
Messinger por causa de uma telephonada... 

Qual! Depois, para cumulo, ainda me ar¬ 
ranjam uma synchronização páo, páo, páo... 
No Cinema Odeon. sala Vermelha, aquelle 
via-se um numero reduzidissimo de 


Mas é um film sublime para os que amam 
o Cinema como arte. Porque, incontestavel¬ 
mente, é formidável. Pela direcção. Pela ori¬ 
ginalidade da photographia o que, sèm duvida, 
também é arte do director. E pelo trablaho por¬ 
tentoso de Melle. Falconetti. 

SÀO PAULO, A SYMPHONIA DA 
METROPOLE — Rex Film — Distribuído 
pela Paramount. 

E’ o segundo film brasileiro que a Para¬ 
mount distribue. Parabéns! Digo segundo, es¬ 
te anno. Porque não me estou aqui referindo ao 
passado. 

E’ um film que todos os Brasileiros devem 
assistir. Porque é interessante. Tem Cinema. 

E, na Verdade, é mesmo alguma cousa que deve 
duvida, é uma das ser exhibido pelo mundo para mostrar o que é 

um trecho do Brasil immenso! 
para tão Se não fossem certos detalhes demasiada¬ 

mente repetidos. Os mascates. As ruas do cen¬ 
tro . Bondes em excesso. Aquelles ângulos mui¬ 
to demorados. Teriamos tido, sem duvida, um 
film completo. Assim, cuidando esmeradamente 
de certos detalhes, descuidaram os seus produ- 
ctores de outros. Assim, demoraram-se muito a 
filmar minúcias algumas até dispensáveis e se 

esqueceram, infelizmente, de outras cousas no- A sua vidade e a quasi infantilidade que elle 

taveis de São Paulo. Mas, assim mesmo e um imprimiu ao suave Novarro. A magia de mei- 

espectaculo que empolga e que traz orgulho gu i ce que elle botou dentro do menor gesto e da 

as nossas almas de brasileiros! Ninguém o deve menor attitude de Dorothy Janis. A infelicida- 

P*rder! ..... de amorosa de Renée Adorée. E a brutalidade 

O trecho do jardim da infancia e encanta- g q fingimento do homem branco, Donald 

dor. Os trechos da Penitenciaria são admira- cri sp São poderes mágicos que sómente um 

veis. A cidade, ao amanhecer, está estupenda- gra nde artista do Cinema poderia conseguir. E 

mente photographada. Os flagrantes das fei- 3 Van Dy^e, que, com este film, lavra o 

ras. De certos ângulos da cidade e outros, são segundo successo, o primeiro dos quaes veremos 

admiráveis. E, como nos trechos daquella mu- breve. “Deus Branco”, de agora para diante 

lher, no “camarão”, e, em outros, Lustig mos- vem para as pr imeiras folhas do meu livro de 

tra que tem adiantados conhecimentos do que “ aze s” do Cinema! Vem porque merece. E, 

se chama um film moderno. também, irá para dentro do coração de todos os 

O quadro da proclamação da Independen- “fans”. Porque ninguém pode deixar de sen¬ 
da é bom. Está bem feito. E ha, em certos tre- ^ mergulhar dentro do balsamo de suavi- 

chos, como naquella corrida de 100 metros, no dades que é este grande film, “O Pagão”. 
Paulistano, grande originalidade no modo de Ramon Novarro, na minha opinião, com 

photographar. Aliás este gosto artístico impé- este fii m , apresenta, o seu melhor papel. Nun- 

ra em todo o film. E gente que sabe( assim, ^ e ^ e teve ou t ro que se compare á este e nunca 

aproveitar as mil minúcias e encantos de uma 1:3 ter £ ^ historia, foi escripta por John Russell. 

bia objectiva. saberá, por força, para o futuro. Q mesm0 que escreveu a historia de “Apsará”. 

produzir bons films de enredo. Vamos aguar- jyj ovarr0f neste film, cria um papel de indi- 

dar! gena indolente, apaixonado etemo das maravi¬ 

lhas da natureza. E este papel de rapazola in- 
O PAGÃO “ (The Pagan) - Metro Gold- genu0( despreoceupado, Novarro fal-o fantasti- 
wyn Mayer. camente bem! Não só pelo seu desembaraço até 

Quem escolheu este film para inaugurar o desconcertante diante da objectiva, como, pnn- 

Rosario, foi feliz. Porque não é um film. E’ ç i pa lmente, pela vida que imprime á menor e 

uma canção de amor, languida, maviosa, delica- m ais insignificante scena que desempenha. 

da que um namorado apaixonado canta aos ou- q s seus idyllios, com Dorothy Janis, todos 

vidos da sua noivinha de mel... elles, são verdadeiras fantazias 'J™ 

Ao fim do film, quando escurece a sua ulti- sonhos podemos conceber. Pnncipalme 

ma scena, uma grande scisma nos invade... aqu elle que têm após Novarro raptal-a no mo- 

Teriamos assistido á um film. ou. por acaso, te- ment0 cm que se casava com o seu brutal se¬ 
riamos tido um sonho bom? E’desses films que n h or< * 

fazem a gente ficar de olhos pregados a téla, no E> scena magnifica, admiravel, ’ 

MU primeiro quadro, e só desprende a nossa at- é aque i la cm que Novarro julga-a escondida e, 
seu primeiro q apan hando a bengala do seu perverso inimigo, 

PFNSEI OUE ALICE WHITE TIVESSE distrahido, depois sabe o fim que sua amada ti- 
P “FOGO NAS VEIAS”... véra... E, nesta scena, particularmente, a syn- 

ruu - intensificou extraordina- 


tenção quando voltam as luzes a espantar as 
sombras magicas ... 

Cinema, por causa de films como “O Pa¬ 
gão” é que eu tanto te amo! A linguagem da 
historia de John Russell que a intelligencia Ci- 
nematographica de Dorothy Farnum converteu 
em film, só tu, Cinema, podias falar! 

São encantos sobre encantos. Clyde de 
Vinna merece um destaque especial. A sua pho¬ 
tographia é magica . E’ entorpecente. E’ doida¬ 
mente fascinante! Põe na gente uma vontade 
doida de ir morar com aquella gente feliz das 
ilhas dos mares do sul... 

W. S. Van Dyke, porém, occupa o primei¬ 
ro plano. Até hoje eu não concebo como é que 
um director que veiu dos films de cow-boy. co¬ 
mo Van Dvke veiu, possa, alguma vez. dirigir 
films como “O Pagão”! A sua direcção é suave. 
E’ encantadora. E* macia. E' moma! 

Elle compoz cada idyllio! Cada scena de 
amor! A linguagem que elle poz neste film, toda 
ella, é o amontoado dos versos os mais harmo¬ 
niosos que se juntam para compor o mais bonito 
dos poemas! 


Programma Paramount — Cari Dreyer, com 
este film, nos Estados Unidos, deslumbrou e 
conseguiu um desusado renome. 

Agora que já o vi, posso affirmar que a cri¬ 
tica norte americana não mentiu. O director 
francez. de facto, apresenta um trabalho notá¬ 
vel, sob todos os pontos de vista. 

Mas o film, também, absolutamente não 

pode causar o menor successo. Porque é secco. 
Arido. Despido no menor requinte de material 
de agrado para o publico. 

A Joanna D’Arc que se nos apparece, é feia. 
Franzina. Typo, mesmo, de camponeza ins¬ 
pirada por um mysticismo de força magica. 

Não ha um artista maquillado. São sómen¬ 
te caras gordas. Magras. Barbadas. Lustrosas. 
Feias. Pavorosas. A torturarem a misera e in¬ 
defesa santinha. 


chronização auxiliou e 

riamente o film! 

A continuidade de Dorothy Farnum, e um 

rosário de contas de diamante. Repassamo-las, 
contrictos, olhos e alma em extase, como se es¬ 
tivéssemos aos pés de um altar orando pela nos- 

sa felicidade... . . 

Um dos films que mais me encheram as 

medidas. E, sem duvida, o melhor espectáculo 

de Cinema sonoro que até agora nos foi dado 

ver. 

A voz de Novarro, corresponde á espectati 
va. E' macia e doce como a sua própria persona 
lidade. E o thema do film, a canção de amor d< 
pagão, elle canta com desembaraço e com um 

arte admiráveis. , 

A musica, intelligente e bem compilado 

auxilia immensamente o film. 

Será escusado recommendar o film. Forqu 
as suas lotações estão sendo exgottadas, diaru 
(Termina no fim do numero). 


O desempenho de Melle. Falconetti é até 
enervante! Tem um tal cunho de verdade. E’ 
tão perfeito! Que a gente se sente mal. Sempre, 
nos seus olhos, ha uma lagrima prompta para 
cahir. A' approximação de uma noticia confor¬ 
tadora, seus olhos brilham, fulgem, E a chega¬ 
da da noticia a mais tragica, a luz dos seus olhos 
como que por um milagre se esconde... 

E são quasi que só primeiros planos, são 
sempre apanhados de um angulo differente e 
novo. 

Neste particular, então, photographia, 
Murnau vae ter um ataque com este film. Por¬ 
que tudo o que elle já fez em matéria de ângulos 
é infantil ao lado do que ha aqui neste film. 

Eu acho que o publico em absoluto póde 
acceitar este film. Porque é despido de histPria 
e não tem interesse algum. Mórmente para as 
donzellas em ponto de casorio e para os donze- 
llos com uma vóz mediando entre o contralto, 


soprano e tenor... 
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EMIL JANNJNGS, voltou de novo para a Ufa. 
Aqui estão a s bôzs vindas do Studio onde elk’ 
ficou famoso ... 

i IBIIHU I *) 

uniu 

( F I M ) 

trabalho da Benedetti-Fihn que tantos e tão pu¬ 
ros enthusiasmos despertou aqui ein S. Paulo 
quando da sua apresentação no Theatro Para- 
mount. Como bem descreveu O. M. o solerte cor¬ 
respondente de “Cinearte" o ambiente predispu¬ 
nha para o bem-estar. Theatro bem enfeitado. :\ 
fita bem enscenada, musica apropriada, tudo em 
ordem emfim. Alliemos todas essas coisinhas ao 
valor intrinseco da fita e teremos uma explicação 
do successo que tal film fez aqui entre nós. Nun¬ 
ca vi o publico applaudir um film. e no entretanto 
era com verdadeiras salvas de palmas que o pu¬ 
blico que enchia o theatro saudava o appareci- 
mento dos nossos artistas, e da exhibição do tra¬ 
balho consciente e perfeito de um pupilo de ho¬ 
mens de fé no futuro da Cinematographia Brasi¬ 
leira. Logo ao iniciar-se a sessão, e como sym- 
phonia. uma divertida e curiosa selecção de mo¬ 
tivos nacionaes cm que predominava os thcmas 
dos principaes personagens da fita. Nessa sym- 
phonia tínhamos de tudo, desde a “Senhora D. 
Sancha” ao “Jura”. Da “Casa de Cabôco” do 
nosso grande Heckel á deliciosa canção de Voge- 
ler “Linda Flor”. Analvsemos a musica desse 
film. Antes d)? tudo os themas. 

Em geral cada personagem tem uma alma 
differente, uma sensibilidade diversa e como tal 
cada qual tem um caracter diverso, expresso por 
uma musica differente. “Mario” (o galã) tinha 
como thema uma linda valsa ( Janeiro, de Odmar 
Amaral Gurgel. Edição Irmãos Vitale) bem bra¬ 
sileira, e cujas phrases principaes articuladas pelo 
Violoncello e Clarineta em “chalumeau” davam 
bem a idéa do'typo másculo e ao mesmo tempo 
vVíluptuosamente sentimental. Vera (Grada 
Morena) tinha outra valsa, (que como a primei¬ 
ra pertence \io mesmo editor, e autor da famosa 
colleção das valsas dos mezes). Esta valsa era 
Maio e já tinha outro senso. 

Nella entendia-se. quasi que se via nos seus 
sons tão suaves a doçura e languidez tão brasi¬ 
leiras e a ingenuidade tão bem representadas pela 
arte sabia de Gracia. Gilda (Lelita Rosa) a lin¬ 
da flor dos tropieos. meiga e agitada da insof- 
freavel ansia de viver, como poderia ser melhor 
representada si não o fosse com a adorave! e terna 
“Linda Flor" de Henrique Vogeler? Que musica 


musica] poderia nos dar melhor expressão da do¬ 
çura e meiguice daquella alma captiva e sedenta 
de carinhos? A bulhenta “Jollity” de J. S. Zame- 
cnik (o mago da musica cinematographica) era 
a unicai apropriada para com sua torrente de no¬ 
tas exprimir aquella catadupa dc palavras que de¬ 
nunciavam o genio irrequieto e a lingua tagarel- 
la de D. Zefa (Luiza dcl Valle-D. Chincha) . 

Helena tinha como thema a deliciosa valsa- 
boston “Premier Oui", que com volúpia descre¬ 
via aquella flor de carne entreaberta para a vida 
e em todo o explendor de sua estuante belleza. 
Dos themas passemos ás differentes sccnas. 
Logo ao principiar o film, terminada a sympho- 
nia, ao admirar as paysagens deslumbrantes c 
inesquecíveis do nosso adorado Rio de Janeiro, 
ouvíamos a curiosa composição de 1. Bergée — 
“Southwestern Ydyll” — (|ue, se não viesse da 
America e assignada coi* nome estrangeiro, cu 
juraria ter sido compost* por um brasileiro da 
gemina. Motivos typicamente nossos, o nosso in¬ 
confundível rythmo, emfim, um ,verdadeiro sam¬ 
ba dos nossos, lento, voluptuoso. Ao depararmos 
com a scena da morte do pae de Vera o "Drama- 
tic Appassionato” nos dá bem a impressão de 
tristeza que perdura naquelle ambiente attingido 
por desgraça tão grande. As tristezas da velha 
por não poder dar brinquedos á menina estão bem 
descriptas na “Pathetic Mclody’ logo transfor¬ 
mada no “Preliule of Stories of Boys” quando 
cila começa a contar historias da Carochinha 
para distrahil-a da falta de brinquedos. 

Os escriptorios da Cia. Aerea tem no “Mu- 
sardise” a descripção do ambiente de “voadores” 
terrestres que lá ha. Quando apparece a Avenida 
Central a marchinha de Roque Vieira "Senhori¬ 
nha Brasil" nos dá uma impressão do Indicio e 
movimento bem nossos na movimentada e que¬ 
rida artéria carioca. Ao brincarem <» soldadi¬ 
nhos parodiando a celebre phrasc dc Floriano. um 
toque militar de pistons em surdina com marcha 
batida de tambores dá uni tom eomicament.e mi¬ 
litar aquella scena tão interessante. A scena da 
piscina, com todos aquelles namoros e promes¬ 
sas passageiras, illustrada com o famoso “ lura" 

do Siuliô tem um sabor typicamente nosso. Um 
tango bem cbroinmietrado acompanha exacta- 
mente a dansa de Mario acabando justamente na 
scena que em close-up os dois sellam a dansa com 
um forte beijo. Ao perguntar o gorducho onde 
era o buffet rompe "Sou da fuzarca” de Wan- 
Tuyl dc Carvalho logo seguida pelo thema de He¬ 
lena tocada por um violino em surdina acompa¬ 
nhando o idyllio delia com Mario ao luar. 

A hilariante scena do despertar do menino 
com as rabugices do avô poderia ser melhor illus¬ 
trada do que se fosse com outra musica a não ser 
n “Réveil agité"? Os themas succcdetn-se á ap- 
parição de cada personagem a qual elles são de¬ 
dicados até que Martha chorando e á espera da 
filha tem a acompanhal-a nesse transe o delicio¬ 
so e triste “Sorrow". A Scena da victrola em que 
Helena e Mario querem (lansar foi chronometra- 
da e o Fox-trot "Honey” principiava ao cahir da 
agulha sobre o disco, terminando exactamente 
quando a parada automatica da victrola fazia 
terminar a musica abandonada pelos dois aman¬ 
tes então longe de ouvirem musicas de especie al¬ 
guma . O thema de Gilda repetido em surdina 
quando fica só com toda a sua amargura depois 
dc sorver a ta>ça dos desenganos... De novo a 
“Sou da fuzarca” quando o “viveur” declara pre¬ 
ferida a qualquer musica de Chopin. E quando 
Eva Nil ao piano curte sua amargura e chora 
tíxla a sua dor, que melhor que a “Marcha Fúne¬ 
bre de Chopin” nos poderá dar a impressão de ou¬ 
virmos os accordes, espaçados e solemnes do pia¬ 
no, e quando ella se abandona em pranto convul¬ 
sivo sobre as teclas continua a orchestra a phrase 
iniciada jícIo piano em synchronismo com a fita. 
O thema de Vera já em tom grandioso encerra o 
commentario musical ao explendido trabalho da 
Benedetti-Fihn. 

De São Paulo 

(Conclusão í/o numero passado) 
as lutas que teve ue sustentar contra Ted Lewis 


para fazel-o comprehender que elle precisava ser 
um actor antes de ser Téd Lewis... 

Roy Del Ruth, prefere o artista de theatro... 

Bryan Foy, após ter dirigido um film falado 
com T>xas Guinan, ficou meio maluco. E, diz 
a chronica, que se admira de que elle não tiyeSse 
mimoseado a tal de Miss Texas com um delicado 
ponta pé. Porque, ainda diz o chronista, momen¬ 
tos houve em que Texas Guinan quiz levar o seu 
convencimento ao ponto de interferir na me¬ 
nor minúcia do film e, com certeza, julgava en¬ 
tender mais a respeito de diálogos do que um ca¬ 
ríssimo c genialíssimo escriptor de nomeada!... 

E outros, então, falando da avalanche de 
new-yorkinos que investem sobre Hollywood 
com as suas technica theatraes, dizem, como dis¬ 
se Agnes Christine Johnston, a scenarisadora de 
“Filhinha Querida”, “Fazendo Fitas” e “Divina 
Dama”. 

— “Qualquer dia eu me mudo para New- 
York. Só assim elles mandam chamar e me dão 
um bom contracto...” 

Leatrice Joy acha, apenas, que esta avalan¬ 
che não é outra sinão a mesma que, ha annos, in¬ 
vestia por Chilkoot Pass, em busca do ouro da 
Califórnia... 

# # * 

Os produetones, por sua vez, justificam as 
suas attitudes. G. P. Schulberg, director geral 
do West Coast Studio da Paramount, disse, com 
referencia ao numero de artistas que a Para¬ 
mount perdeu e despediu, ultimamente, entre os 
quaes contam-se Adolphe Menjou, Thomas Mei- 
.ghan, Emil Jannings, Bebe Daniels e Richard 
Dix. 

“Não podemos apresentar ao publico um su¬ 
jeito com um terno novo e usando um chapéo ve¬ 
lho e gasto... Por isso arranjamos um elenco 
novo e adaptado á novidade”... 

E por essas e outras é contratam indivíduos 
do porte e da sympathia de um Frederic Marsh... 

queda da sáia 


(FIM) 

da de tempo, a perda tio “moncy", sem contar 
com a demonstração publica de inferioridade. 
Muito complicado. Tudo muito velho. E o amor 
desappareceu. Propriamente não desappareceu. 
Mas tornou-se cousa de redoma, muito antigo e 
catalogado que os museus não exhibem porque 
não ha nisso vantagem alguma.' 

Depois a “girl” pulou para maiores activi- 
dades. Entrou no commercio. Invadiu as fabri¬ 
cas. Metteu o bedelho em tudo. Onde havia um 
homem — existem hoje duas mulheres ganhando 
a metade cio salario. Até nos circos de cavalli- 
nhos. Hoje quem levanta as bolas de papelão, os 
grandes globos de quinhentos kilos; quem susten¬ 
ta o palhaço na munheca esquerda e o porteiro na 
direita — é mulher, um mulheraço immenso, dis¬ 
forme, que no final do “numero” ainda acceita 
charutos da assistência babosa . 

Mas isso ainda não seria nada — não seria 
mesmo quasi nada — si com as reformas do sexo, 
a revolução sociologica e o pandemônio matrimo¬ 
nial — a “girl” conservasse uma sáia, um peda¬ 
cinho insignificante de sáia, mesmo que fosse 
curta, mesmo que ella fosse quasi invisível, como 
o são, geralmente, quasi todas as sáias que se 
presam. Tudo perdoaríamos nós outros, pelo 
prazer indizível, pela ventura querida, sempre so¬ 
nhada e sempre difficil de alcançar — de ter na 
vida um romande apaixonado, tecido á moda an¬ 
tiga, onde um “rabo de sáia” é imprescindivel... 

De São Paulo 

(FIM) 

mente. Mas todo aquelle que tiver, dentro da 
alma, uma nesguinha de poesia... Esse alguém 
ficará mortalmente ferido pela prodigiosa belleza 
e pelo prodigioso encanto deste film-poeta! 
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I pequena p á ata «... 

(FIM) 

Stuclios. “Firmei a minha escolha nos cabellos clc 
Mary Brian, diz elle. por causa <la minha prefe¬ 
rencia pelas “brunettes”. Talvez que isso seja 
devido a ter eu também os cabellos escuros. 

"Quanto aos olhos de Mary Pickford ha 
muito a dizer. O que me decide nesse particular 
não é a sua còr de avelã nem o seu tamanho, mas 
o que se encontra por traz delles. Foi com Mary 
Pickford em "Meu Unico Amor” que eu produzi 
o melhor de todos os trabalhos da minha carrei¬ 
ra cinematographica. Os olhos de ^lary Pickford 
parecem ter provocado em mim qualquer coisa 
que desde então ficou adormecida — algum pre¬ 
dicado occulto ou não desenvolvido”. 

Clara Bow tem a perfeição como nariz; pelo 
menos assim o pensa Ruddy. Como bocca, Ma- 
rian Nixon possue o cmeha de mais bello — pe¬ 
quena e como que talhada pelo buiil dc um altis¬ 
ta genial, perfeição essa realçada ainda por duas 
fileiras de dentes de uma alvura resplendente . 

H para completar essa mulher synthetica. 
Ruddy poria, então, no seu rosto as covinhas de 
Colíyer. 

Mas. entre parentheses, esse composto ideal 
não é o primeiro amor de Ruddy. "Este, infor¬ 
ma elle foi uma actriz que vi na primeira peça de 
theatro a que assisti na vida. Minha mãe levara- 
me á representação da “Cabana de Pae Tho- 
maz”. A artista, já se vê. fazia o papel da peque¬ 
na Eva. Passei dias e dias a pensar nella . 

Ruddy nega que o facto de haver elle com¬ 
prado um terreno nas collinas de Hollywood si¬ 
gnifique o intuito de proxinv casamento. 

"Dentro de um atino farei construir uma 
casa ali. diz elle. mas não será necessariamente 
um bungalow para a lua de mel. ” 

"Tenho sempre tido o desejo de trazer para 
aqui minha familia. Minha mãe visita-me fre¬ 
quentemente e demora-se commigo um ou dots 
mezes. e ao fim desse tempo volta correndo para 
junto de papae e dos pequenos. 

"Papae é dono do "Olathe Daily Mirror ha 
22 annos é não será facil conseguir que elle aban¬ 
done esse jornal que representa tanto na sua vida. 
Mais cedo ou mais tarde, porém, elle acabará de- 
dendo; e essa é a razão porcpie comprei o tal ter¬ 
reno". 

Mas por mais que Ruddy diga das difíeren- 
tes seducções do seu ideal, eu desconfio que o seu 
grande fraco são as covinhas do rosto. Ultima¬ 
mente e'le se tem mostrado muito assiduo junto 
de June Collyer! 

Demais os seus cabellos são differentes dos 
de Mary Brian. Ha uma certa semelhança entre 
os seus olhos e os de Mary Pickford. O seu nariz 
é mais espontado que o de Clara Bow, mas a sua 
bocca é pequena e modelada como a de Marian 
Nixon. E as covinhas são somente delia. 

E pode ser que, afinal de contas, o joven Sr. 
Roggers comprehenda que uma creatura não 
pode possuir todas as perfeições por nós ideali¬ 
zadas. E possivelmente elle acabará decidindo que 
a porcentagem de um em cinco é uma boa por¬ 
centagem ... mesmo em matéria de ideal femi¬ 
nino. 

O Grande Evento 

(FIM) 

campo de entrenação para o futuro encontro com 
o estudante-lutador. Sem ter a menor idéa de 
que a moça tenha alguma relação com o seu po¬ 
pular contendor, ao correr da dansa, commenta 
Jonny ao seu ouvido, que si tivesse uns braços 
ligeiros como Gloria tem os pés, não haveria lu¬ 
tador que o vencesse. Isto, dito assim ás pulsa¬ 
ções melódicas do jazz, não deixa de chamar a 
attenção da pequenina dama. 

— Ah! Será o senhor o campeão de Chica- 


grQ — Jonny Regan — que veiu aqui para bater- 
se com "Red” Lucas? 

— Sou eu mesmo, e si quer apreciar a minha 
luta, daqui a duas semanas, poderei mandar-lhe 
uma entrada grátis. Acceita? 

Gloria fica contentíssima pelo facto de co¬ 
nhecer, daquella maneira tão inusitada o desa¬ 
fiador do seu namorado. Sem querer, assim no 
primeiro momento, descobrir quem verdadeira¬ 
mente é, prosegue dansando com o galante ra¬ 
paz. até que o pae o chama para irem embora. 

Em chegando, porém, á casa, onde Margic, 
sua companheira de quarto, diverte-se com al¬ 
guns rapazes amigos, diz-lhe Gloria da descober¬ 
ta que acaba de fazer na sala do "Club Royale . 
Dansára com Jonny Regan, e o que é mais im¬ 
portante. elle lhe affirmara que ia bater Lucas 
logo nos primeiros momentos da luta. 

"Red”, que está presente, toma se de medo 
pelo joven estudante, que tanta fama gosa nos 
centros sportivos. Aquella declaração, feita a 
uma pessoa desconhecida, deixa ver a confiança 
illimitada que o seu desafiante tem nos muques. 
E. reconhecendo-se incapaz de se medir vantajo¬ 
samente com o campeão de Chicago, começa a 
architectar um plano pelo qual possa sahir ven¬ 
cedor na grande contenda. 

Cedo, porém, chega a sua fértil imaginação 
a descobrir um ponto vulnerável na vida do ou- 



CLARA BOW EM DANGEROUS CURVES , 
ESTA’ TAO DIFFERKXTE QUE O DIRE- 
CTOR LOTHAR MENDEZ CUSTOU 
RECONHECEL-A... 

tro. Sendo Jonny tão apaixonado pelas dansas, 
e tendo já feito amizade com Gloria, junta-se Lu¬ 
cas com Margie, a falsa amiga da pequena, 
conqertando com ella um " f r a m e - u p " , 
como se diz no palavreado do "ring”, pelo qual 
poderá enfraquecer o contendor e vencel-o quan¬ 
do bem lhe parecer. 

Gloria, innocente que está de toda a trama, 
acceita como verdade a historia qive no dia se¬ 
guinte lhe conta "Red”. Amarrando a mão com 
umas ataduras, como si a tivesse deslocado, diz- 
lhe o namorado que está em condições de não po¬ 
der lutar, devido a ter trilhado um braço durante 
os ensaios. Porém não quer que se annulle o en¬ 
contro. Ainda que saiba que vae perder, não quer 
dar parte de fraco. Gloria, levada por esta tra¬ 
moia, pergunta-lhe si não será melhor que ella, 
ao voltar a ver Jonny, lhe peça para retirar o re¬ 
pto. Essa suggestão, entretanto, rfão a acceita 
Lucas. Com manhoso subterfúgio, consegue, ao 
contrario, que Gloria, valendo-se da loucura de 
Jonny pelas dansas, se comprometta a leval-o a 
dansar no club todas as noites, para assim aba¬ 
ter-lhe a resistência physica, collocando-o, diz o 
“Red”, á altura de sua própria reserva muscular, 
agora abatida em virtude do que lhe succedera 
na mão. 

Contrariando todos os conselhos que lhe dá 
o paie, para que não se enfraqueça indo dormir 


tarde prosegue jonny na sua louca mania pelo 
club. em companhia de Gloria, de quem já se acha 
deveras apaixonado. Emquanto isto, "Red” Lu¬ 
cas mantendo a mais diabólica espionagem, vae 
se èntrenandò até os dentes, certo de bater o ad¬ 
versário assim que com elle se defronte na arena. 

Approxima-se o dia do "grande evento” spor- 
tivo. Os jprnaes, ainda julgando Jonny pelas 
suas passadas victorias, dão-no como segui o ven¬ 
cedor do prélio. Lucas, porém, sabe que só um 
milagre poderá livrar o seu inimigo de um per¬ 
feito^" knockout” logo nos primeiros “rounds”. 

Só então, ao receber a visita do pae de Jnn- 
nv, que lhe vae pedir que o ajude a salvar o filho 
de uma vergonhosa derrota, é que Glo 1 ia se aper¬ 
cebe do mal que quasi inconscientemente vem fa¬ 
zendo ao rapaz. Agora, porém, já é tarde! A luta 
está quasi no dia e não haverá mais tempo para 
nada. Nem o proprio Jonny, apaixonado que está 
pela moça, acceitaria deixal-a de mão pelo pra¬ 
zer de se ver vencedor na a r ena. aouella noite. 

Sabem os que lutam ciue a honra de um con¬ 
tendor, quando posta em perigo, pode dar-lhe 
mais força e desejo de vencer que mezes e mezes 
de repouso e exercícios regulares. E assim, de 
commum com Gloria, vae o pae dizer a Jonny, na 
noite da luta, como a moça o trahira, enfraqne- 
cendo-o, para que o seu pi fio contendor obtenha 
a victoria. Ella mesma, chamada a confirmar a 
historia, confessa-lhe á queima-roupa que nunca 
o amou, que toda a aparência que lhe mostrara , 
mw tinha sido mais que a base de um plano de 
parceria com Lucas, para minar-lhe, a elle. Jon- 
iiv. a resistência physica. Isto, diz ella, contra¬ 
fazendo o coração, só para despertar no rapaz a 
mais damnada íuria de vingança contra o outro. 

Com effeito! Entrados os lutadores na a>-e- 
na. vê-se a lastimável desvantagem de Jonny. 
Lucas, sem grande esforço, vae dominando-lhe 
os ataques, que em pouco ou nada af fedam o a< - 
versario. E* uma questão de mais alguns mo¬ 
mentos. e o “knockout” será certo. O velho, pae 
,u Innnv. dc um canto do quadro illummado, ve 


ln, já se esqueceu das juras feitas antes da luta, 
que iria liquidar o outro em poucos encontros. 

Sóa a sineta mais uma vez, só ella salvando 
|oiyiy de ser posto fóra de combate. Emquanto 
es "segundos” do moço contendor lhe ministram 
os curativos necessários, Gloria, chegando-se 
para junto dellc, atira-lhe novamente a injuiia 
acima referida. Jonny olha-a com fogo nos 


olhos: 

— Fizeste-me isso pa*a ajudar o teu com¬ 
parsa, eh? Pois vaes ver si posso ou não liquidar 
áquelle patife, como prometti! 

O proximo encontro, em que os contendores 
se medem como leões ferozes, é o mais animado 
da luta. porque ahi põem, um e outro, todo o 
esforço de que são capazes. 

— Um! Dois! Tres! Seis! Oito! Knockout! 

jonnv — o vencedor! 

# * # 


Escusado é dizer que, após a luta, com o tes¬ 
temunho do velho Régan, conseguiu Gloria pro¬ 
var ao estudante que tudo aquillo fôra archite- 
ctado por ella para salval-o de uma derrota ir¬ 
remediável . Sómente enraivecido, poderia elle lu¬ 
tar como lutou... E com a vicoria fizeram-se as 
pazes. 


Cinema de Cima dores 

(FIM) 

Sombras c Luzes, Factorcs e Successo 

quencia seguinte, de modo que o espectador tenha 
ensejo de encontrar sempre um encanto para a 
vista a cada minuto. Si se restringir a luz até o 
ponto conveniente, de modo que ella não interfira 
sobre a historia, a audiência continuará, ao par 
de uma emoção causada pelo desenrolar da acção 
em si, recebendo o goso de novos modelos de som¬ 
bras e luzes que fal-a-ão exclamar, tal como tu o 
fizeste boje á noite, no cinema de onde viemos: 

— Que linda photographia! 


CINEARTE 





mudaram-se OS ES- 

CRIPTORIOS DO “O 
MALHO” 


Os escriptorios da Sociedade Ano- 
nvma 0 MALHO mudaram-se 
para a TRAVESSA DO OUVIDOR, 
*21, onde serão recebidas, com a at- 
tenção de sempre, as ordens de seus 
annunciantes, agentes e leitores. 

As officinas, porém, como a Re¬ 
dacção das diversas revistas desta 
Empreza, continuam no edifício pro- 
prio da Rua Visconde de Itauna, 
419, onde sempre estiveram. 


SEGREDOS # “S'*?■ £!”' 


Laura La Plante será a estrella de 
“Kiss Proof” da Universal. 

K 

Edmund Lowe será o namorado 
da formosa Billie Dove, em “The 
Broadway Hosters” da First Natio¬ 
nal. Milland Webb será o directoi. 

K 

Maurice Costello e Conrad Nagel 
tém dois importantes papeis ao la¬ 
do de Greta Garbo no film de Jac- 
ques Feyder. 

X 

King Vidor vae dirigir Marion Da- 


A senhora Melville M. Johnson, de 
Philadelphia. Estados Unidos de Norte 
America, tem uma mensagem de confor¬ 
to i)ara toda mulher, solteira ou casa¬ 
da, que sojfra o martyrio dc alguma 
magoa. A sua historia interessar-vos- 
ei. Eis aqui parte delia : 

"Nos primeiros seis annos de matri¬ 
monio o meu esposo era o 
marido carinhoso, devotado, 
gentil e assiduo que sonhá- 
ra. Tm dia comecei a notar 
que o seu carinho arrefecia 
e que uma grande infelici¬ 
dade me ameaçava. "Não me 
trazia mais as flores nem 
os bonbons de outr’orà; zan¬ 
gava-se com a alegria ba¬ 
rulhenta dos pequenos; jan¬ 
tava íóra duas ou tres ve¬ 
zes por semana e, quando 
sahia á noite, voltava altas 
horas da madrugada. Des¬ 
penhei-me doi pináculo da 
felicidade mais perfeita no 
chAos do desengano mais 
cruel. A idéa do suicídio ap- 
parecia-me como o unico 
meio dc evitar aj catas- tira. Mt 
trophe — o divorcio”. Joh 

A ’ beira do abysmo a sra. 

Johnson recebeu uma mensagem inspira - 


tira. Melville M 
Johnson. 


tituiu o seu desviado esposo; e, continua 
a sua historia : 

“Solteiras, casadas, viuvas, namoradas, 
noivas, candidatas a “Titias”, e quantas 
outras filhas ide Eva qne soffriam al¬ 
guma magoa, procuravam os meus con¬ 
selhos como si eu fosse aj possuidora do 
“Talisman Sagrado”! 

A* experiencia do meu 
caso e sete annos de pratica 
exercida sobre mlihares de 
mulheres me habilitam para 
assegurar que, com a appli- 
H cação conscienciosa dos meus 
Segredos, toda moça solteira 
poderá attrahir a si o ho¬ 
mem de quem gosta e com 
elle casar. — As moças que 
têm noivos ou namorados po¬ 
derão prendel-os para que 
elles não se enamorem de 
outras) e SO’ CASEM COMI 
ELLAS. E ainda mais fácil 
será para a mulher casada, 
cujo maridío se tenha des¬ 
viado, como o meu, fazel-o 
voltar contricto ao cumpri¬ 
mento dos seus deveres e as¬ 
ile M ■ sim permanecer. Em resumo ; 

on. toda mulher que saiba utili¬ 

zar e applicar os Segredos 
da minha Sciencia poderá dominar qual- 
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dor a que a livrou da desgraça e a sal- quer pessoa (homem ou mulher), sem 
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vou da morte. Mensagem esta que offe- 
recemos — GRATUITAMENTE — a to¬ 
das as mulheres que tenham alguma 
mtogoa. e soffrimenLo. 

A historia da sra. Johnson continua 
assim : 

• *Em seis mez.es era extraordinária, a 
mudança que se operára no modo de 
proceder do meu marido. E antes de dois 


pre, naturalmente, que não sejam em¬ 
pregados para fins prejudiciaes”. 

Remetterei — GRÁTIS, ABSOLUTA- 
M iE N TE GRÁTIS, — a toda mulher que 
me mandar immedÀatamente o nome e 
endereço completos (nome completo, rito 
e numero, cidade e Estado onde fica a 
cidade), a histoi'ia completa da sra. Mel¬ 
ville Johnson, assim como os meios de 


piGUGUCL MU mai cvuvvu v»^ - w IluXOCUCS KJL/K. 

annos o meu esposo era o mais meigo possuir os Maravilhosos Segredos da suc 
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e enamorado dos companheiros do lar. 
Após 18 annos a aninha felicidade con¬ 
tinua a ser a mais completa”. 

Durante vários annos dedicou-se a sra. 
Johnson, com igual successo, a, instruir 
outras mulheres desgraçadas nos subli¬ 
mes Segredos da Sciencia que\ lhe res- 


Sciencia, sem custo algum para os soli¬ 
citantes. ESCREVEI HOJE MESMO A-’ 

fliDERICfll) FEOlimnE BEAUT9 , 
STÜOIO 

Caixa Post. 1.941 — Rio de Janeiro — 
Não remetta sello. 


vies numa versão toda falada de 
“Duley" para a M. G. M. 

X 

Betty Compson estrella “Woman 
to Woman" para a Tiffany. 

X 

Fred Niblo voltou a Hollywood 
após uma viagem de cinco mil mi¬ 
lhas atravez de nove Estados yan- 

Texuol 


FIARUEZA SEXIAl 

- M — MEMRIIA 

- M — lEIVaiâ 

I IAS MILIEREI 
l Ml IIMEII 
FERIA RE FIRÇAI 
—W— RE AITIVIRII 
-M- RE ALEIIIA 

REJUVENESCIMENTO 

PR06RES3IVB 

Dep. HARGREAVES & Cia. — Rua 
Sachet, 30 — Rio. Preço 10$000 in- 
clusive porte. 

2 — X — 1929 


<$><$£' •$><$>•$ ^ ^ 


Em mciados do mez dc Dezembro, 
mis vesperas festivas do Natal, na 
imaginação das creanças anda a 
voar um desejo, um anseio pela 
posse dos maravilhosos br.ndes que 
Papae Noel guarda no sacco de sur- 
prezas. Nenhum brinde, porém , é 
mais cob'çado d>o que o “ Almanach 
d’0 Tico-Tico”. Este anno essa 
publicação vae exceder, quer na 
sua confecção material, quer no co¬ 
pioso e educativo texto, a dos annos 
anteriores. As mais bellas historias de 
fadas, os mais lindos brinquedos de 
armar, comedias, versos, historias, 
lições de oousas, tudo. cmfim, con¬ 
terá o primoroso c ‘Almanach dü 
Tico-Tico” para io?c a sahir em 
Dezembro. 


kees e varias províncias canadenses 
e declarou que em todo esse longo 
percurso não encontrou uma só pes¬ 
soa a favor dos talkies e contra os 
silents. 

X 

Terminado o seu trabalho em “Ti- 
ger Rose” da Warner Lupe Velez 
será emprestada a Henry King pa¬ 
ra fazer o principal papel feminino 
de “Out of the Night” da Inspira- 
tion. 


“The Aviator” é o novo film 
do team Patsy Ruth Miller-Edward 
Everett Horton para a Warner. 


A Universal addicionou Vera Rey¬ 
nolds. Hallam Cooley e Josephine 
Dunn dO elenco de “Tonight at 
Twelve” que Harry Poliaíd está di¬ 
rigindo . 

C I N E A R T E 




















W NAO SE PREOCUPE MANCHAS, 
PANN05, SARDAS, ESPINHAS E 
OUTRAS AFFECÇ0E5 DAPELLE 

DESAPPARECEM COM O USO DO 


GUIOMAR 


Telephone Norte 4424 


CALÇADO “DADO 


Pellica envernizada preta, com 
co, cinza ou beije, salto baixo: 

í ns. 38 u 32. 25$000 

? ns. 33 a 40 . 28$000 

Todo preto menos 2$000. 


_ Fina pellica envernizada 

preta com fivela de metal 
salto Luiz XV, cubano médio 

_ Em fina. camurça preta. 


Fortes sapatos. Alpercatas typo 
collegial, em vaqueta avermelhada. 

De ns. 18 a 26. 8$000 

De ns. 27 a 32. 9$000 

De ns. 33 a 40. 11$000 

Em preto mais ^$000. 

Pelo correio, sapatos, mais 2$500 


Catalogos grátis, 


Mal St. Claire é o director de 
“Night Parade’’ da R. K. O. com 
Marie Prevost, Dorothy Gulliver e 
HupL Trevor nos tres principaes 


Tay Garnett um novo talento ai- 
rectorial que surge será o director 
de Henry Richman na sua producção 
musicada a The Song of Broadway , 
Dara a United Artists. 


papeis 


Senhorita! 


postal ou carta registrada, com va¬ 
lor deolarado), deve ser dirigida à 
Sociedade Anonyma O MALHO — 
Travessa do Ouvidor, 21. Endereço 
Telegraphico: O MALHO—Rio. Te- 
lephones: Gerencia: Central 0.518. 
Escriptorio: Central 1.037. Offici- 
nas: Villa 6.247. Succursal em São 
Paulo dirigida pelo Dr. Plinio Ca¬ 
valcanti — Rua Senador Feijó n. 27 
— 8 o andar — Salas 86 e 87 — 
São Paulo. 


NflS PHARMACIAS, PERFUMARIAS E DROGARIAS 


o melhor magazine semanal 


Para todos 





















bus 


_ A Casa Prati , acreditado estabelecimento de 

machinas registradoras e moveis para escriptorio teve. 
este anno, a gentileza, que muito agradecemos, de ex¬ 
por, também, numa de suas vitrines, á rua do Ouvi¬ 
dor, o Presepe do Natal, artisticamente armado e dis¬ 
posto com fino gosto no meio de exemplares desta re¬ 
vista. 

_ Também a Companhia Dr. Scholl S. A., lu¬ 
xuoso estabelecimento para o tratamento dos pés, si¬ 
tuado á rua do Ouvidor n. 162, quiz offerecer á acl 
miração do publico 0 Presepe de Natal d O Tico 
Ti rn Assim é ciue numa de suas vitrines está em ex 


[ivilhoso presepe que “O lico-iico esta 
em suas paginas centraes coloridas é uma 
bei las e das maiores construções até hoje 
;enero. O modelo acima dá uma idéa do que 
formidável conjuncto de figuras que for- 

do nascimento de Nosso Se- 

Presepe de 


scra esse 

inani a imponente scena 
nhor Jesus Christo. Tão majestoso é o 
Natal que “O Tico-Tico” está publicando, que 0 im¬ 
portante estabelecimento comine rcial A Capital, na 
Avenida Rio Branco, reservou uma das suas luxuosas 
montras para expôl-o á admiração do publico. Os nos 
sos amiguinhos poderão assim apreciar n A Capital 0 posição, touo 

Presepe de Natal d ’“0 Tico-Tico” caprichosamente que será um 

, fim de anno. 

































































































































contos, assumptos cinematographicos, anecdotas. 

L’ELECTRICIEN — Revista mensal Internacional de 
Electricidade e suas applicações, electricidade pra¬ 
tica e industrial, a melhor revista no genero. 

REVUE DES DEUX MONDES — Revista mensal de 
cultura internacional, movimentos monetários fran- 
cezes. 

LE PETIT INVENTEUR — Trabalhos eléctricos, em 
* geral de muita utilidade ao agricultor e officinas 
mechanicas. 

LE "MONDE NOUVEAU — Literatura, romances, arti¬ 
gos de jornalistas illustres. 

CINE-MIROIR — Publicação semanal illustrada, assum¬ 
ptos exclusivamente cinematographicos. 

, — tU( j 0 e para todos, as- 

criticas, literaturas e trabalhos. 

Popular revista pi- 
de cada uma das 
; nossos dias. 

GUTIERREZ — Jornal humoristico hespanhol, semanal. 

EL ECONOMISTA — Revista semanal, scientifica, inde¬ 
pendente, bolsa, mercados, contribuições, mineraes, 
agricultura, industria. 

MACACO — Jornal das crianças; contos infantis e pin¬ 
tura. 

NUEVO MUNDO — Revista semanal hespanhola, com 
photographias universaes, muita literatura, procura- 

dissima. 

MUNDO GRAFICO — Revista semanal, com assumptos 
sportivos de toda parte do mundo. 

LAPANTALLA — Semanario hespanhol cinematogra- 
ohico. trazendo os assumptos mais particulares do 


ÍNEGUALA VEL SABONETE 


LA SEMAINE VERMOT 

sumptos geraes, <- 

HISTORIA DE LA NACIONES - 
ctoresca e autorizada, relação 
nações dos tempos mais remotos aos 


MODAS Y PASATIEMPOS — Altas novidades da mo¬ 
da internacional, com moldes e desenhos para 

bordar. 

CINE MUNDIAL — A rainha e a mais completa das 
revistas cinematographicas. 

PARATI — Emporio literário, com figurinos e traba* 

lhos. . ... 

EL HOGAR — A revista por excellencia das famílias. 

contos, modas e actualidades. 

PLUS ULTRA — A revista da moda, sport, arte,, paiza- 
gens, literatura, figurinos, photographias sociaes. 

Recebimentos semanaes das maiores novidades, no 
genero, americanas e européas. 


emanamo 
legante de 

modac/? 


LEITURA PflRfl TODOS 


ie mensal qne publica um pouco ôe tudo e que 
todos interessa, sendo o preferido dos vUjanT 
pelas suas lindas novellas. 
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I»ar s. Buenos Aires, São Paulo c Rio. 

Vantagens cio Esmalte Satan: 

r Secca instantaneamente. 

2° Não mancha nem racha as unhas. 

3" Resiste á lavagem mesmo com 
agua quente. 

-I’ Fortifica as unhas, evitando que 
>e tornem quebradiças. 

5 o E’ absolutamente inoffens vo. po¬ 
dendo ser usado por tempo indeter¬ 
minado. 

6" Dá um brilho e colorido ineguala- 
veis. que duram por 20 dias. 

lVi;:im Esmalte Satan, nas principaes 
Pr-fumarias. Drogarias e Pharmacias. 

Nota importante: Devolveremos o d- 
nheiro a qtiem não ficar plenamente 
.satisfeito. 

AL VIM & FREITAS 
Caixa Postal 1379 — São Paulo 


lo Contém ferro em estado de ser perfeitamente incQr- 
porado ao organismo. 

2 o Contém ceuteio espigado em dose sabiamente ade¬ 
quada para regularisar os incommodos das Senhoras. 

3o Possue efficacia curativa na Anemia, na Chlorosis 
em todos os Incommodos Uterinos (Suspensão de Regras, 

Regras em Demasia, Menorrhagias, Mctrorrhagias). 

4 ^ Sua acção rapida e certa se manifesta logo nos pri¬ 
meiros dias de uso. 


Marcas: POULENC 
FRÊRES E USINES 
du RHÔNE. 

Nas Drogarias e 
Pharmacias 


ELIXIR FrUl 


son Chinticpie 
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cousa — um par ue umus uc vmiú¬ 
dos ... 

Agora, o que eu receio e tenho 
piedade, é de minhas orelhas. Quan¬ 
do a Sra. Marinha voltar do Brasil, 
e pedir-me contas destas historias 
todas... Receio até que em sua ba¬ 
gagem venha uma duzia de rolos de 

cozinha. 

Ando rezando a Nossa Senhora 
dos Representantes Estrangeiros em 
Hollywood, para protejer-me.. . 

Vamos ao final. 

Levantando-se, Lillian disse-me 
-Olhe. Quando eu o vir pela segun¬ 
da vez, direi melhor o que penso de 
tndn isto. sim? E adeus Mr. Ma-ri- 


Ella olhou-me de soslaio, e aisst- 
me “obrigada". Um obrigado tão 
suave... tão doce. .. 

Meus amigos, viver em Hollywood, 
cm contacto com tanto peccado moi 
tal, é preciso ter o coração duio. E 
preciso ser insensivel a tudo e ter 
muita cautela... 

Falando francamente. Eu não re¬ 
ceio estas causas porque já estou sa¬ 
rado, curado, callejado, tudo. Olhos, 
mortos, morbidos, sensuaes, vivos, 
sentimentaes, espertos... nada dis> 
to remove minha convicção de outra 


QUE MORENA! 

(FIM) 

Acabei admittindo a troca 
me. .. que me virasse até p< 
so quantas vezes quizesse 
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PRODUCTOS R HOFFMAHfVLAROCHE&C—-PARIS. 

UNIC05 CONCESSIONÁRIOS: HUGO MOLINARI &. C° LtD.-RlO OE JANEIRO E SAO PAULO 


vendo Cinema que ella aprendeu a 
ser artista. 

Ahi está o .que falei com Jeanette 
Loff. Fôra uma entrevista sem 
apontamento, sem formalidade... 
nada destas cousas que fazem dôr 
de cabeça. 

Ella passava por um corredor 
(era largo e claro) e um amigo nos 
apresentou. E mais isto, e mais 
aquillo, fomos andando, e paramos 
perto de uma arvore que fica detraz 
dos escriptorios da Pathé. 

Ahi falamos de amor. .. bem en¬ 
tendido. Mas não havia nenhum 
carro da chimera... 


tarde procurar outro amor, porque o 
primeiro infallivelmente morrerá. 
Não tem que haver duvidas a res¬ 
peito. 

Entretanto, num casal de religiões 
distinctas, cada um pode seguir su? 
crença sem que o sentimento possa 
ser affectado, não lhe parece?" 

Que dizer a Miss Loff? Quando a 
mulher está dando sua opinião sobre 
o amor intercallando religião. O me¬ 
lhor que um homem tem a fazer é fi¬ 
car calado. De mais um homem não 
Amar-se uma pessoa, fóra dos tem que contrariar a opinião de 

moldes de sua educação, será mais Jeanette, mesmo que ella esteja er¬ 

rada em suas deducções. 

I ‘‘Se o rapaz de quem falou a car¬ 
tomante — continuou, ainda — tiver 
religião differente da minha, não 

s. r " nsar * 

Cravei-lhe uns olhos deste tama¬ 
nho, para ver se arancava o nome 
deste moreno. Talvez ella tivesse 
percebido o meu intento. Riu, con¬ 
certou seu vestido vermelho, abriu 
a bolsa, olhou-me no espelho, e jo¬ 
gou a conversa fóra. 

Os leitores já devem saber que 
Miss Loff fôra organista de Cinema, 
antes de fazer parte deste. E foi 


A-de-us, Miss Roth. 

E desapparecendo, deixou o per¬ 
fume de seu vestido esfarrapado, e 
balouçando em minha mente, duas 
palavras, — que morena! 


JEANETTE LOFF FA 
LA DE AMOR. .. 


LEIAM 


CONSELHOS E SUGGESTÕES 
PARA FUTURAS MÃES 
(Prémio Mine. Darocher, da 
Academia Nacional dc Medicina) 
— Do Prof. — 

DR. ARNALDO DE MORAES 
Preço: lOíjJOOO 

LIVRARIA PIMENTA DE 
MELLO & C. 

Rua Sachet, 34 — Rio. 


ALBA DE MELLO 


nas livrarias 













A mais luxuosa publicarão annual 

cinematograptilca brasileira. 


de artistas de ambos os sexos 


A mais completa collecção de retratos 

COLHENDO DADOS PARA A EDIÇÃO DE 


Os assignanles annuaes do O MALHO têm 
direito ao recebimento “gratuito” do 
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